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Para Centrão, busca pela anistia ao 
8 de janeiro provoca isolamento do PL

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

O Barco Hospital São João 
XXIII começou nova expe-
dição no Amazonas e deve 
atender até 4 mil pessoas Novo 
Remanso, zona rural do mu-
nicípio de Itacoatiara. A uni-

dade móvel oferece consultas, 
exames, vacinação, cirurgias e 
distribuição de remédios até 
a próxima segunda-feira (14). 
A ação leva serviços de saúde a 
comunidades isoladas.

Em março passado, as exportações 
baianas registraram receitas de 817,5 mi-
lhões de dólares. O volume é de aumento 
de 0,68%.  O resultado foi infl uenciado 
pelo aumento dos embarques, que cres-
ceram 2,2% comparado com igual mês de 
2024. Já os preços dos produtos exporta-
dos tiveram redução de 1,5%.

Barco Hospital 
leva saúde ao AM

Exportações 
da Bahia 
crescem 0,68% 
no período

PÁGINA 11

PÁGINA 13

Evandro Seixas/SES-AM

As ações ampliam o alcance da rede pública nas regiões de difícil acesso

LEONARDO BOFF

Donald Trump,
o Caim atual
do planeta 

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Confederação de
Futebol tem o
monopólio da água

PÁGINA 3

O artesanato piauiense ganha espaço 

internacional com a apresentação do ta-

pete “Vínculo”, da Coleção Raízes, na Se-

mana de Design de Milão, entre 7 e 13 de 

abril. A peça é assinada por Juliana Pippi 

em parceria com a Trapos & Fiapos e cele-

bra saberes ancestrais.

Piauí leva seu 
artesanato a 
feira de design 
em Milão

PÁGINA 12

PÁGINA 8

Guerra ideológica preocupa UnB

DF tem queda de 90% nos casos de dengue
Redução é em comparação com os dados coletados no primeiro trimestre do ano passado

PÁGINA 10

No domingo (6), a tática das ruas chocou-
-se com a política. A forma como se imaginou 
fazer a pressão sobre o Congresso não surtiu 
efeito. Sóstenes não consegue ter o apoio mí-
nimo de 257 deputados.

Tática das ruas 
se choca com 
a política de 
Bolsonaro

POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4 

Oposição deixa 
de obstruir 
as sessões

PÁGINA 4

No DF: usina solar é inaugurada no HRAN
PÁGINA 10

Comitiva de empresários com a secretária de Goiás para o Entorno do DF, Caroline Fleury BRASILIANAS (WF) -  PÁGINA 8

Empresários chineses anunciaram 
investimentos no DF e no 
Entorno, mais precisamente 
em Águas Lindas (GO). No DF, o 
governador Ibaneis Rocha (MDB) 
recebeu o presidente do grupo 
Primavia, José Carlos Dourado, 
que representa as montadoras 
chinesas do grupo Chery, que 
anunciou investimentos de R$ 
45 milhões na abertura de cinco 
concessionárias. Águas Lindas 
deve receber a Hainan Meitu, 
fabricante de triciclos e eletrônicos. 
Os investimentos iniciais previstos 
estão na ordem de R$ 100 milhões.

Investimentos 
chineses no DF 
e no Entorno

Divulgação/SEDF-GO

Depois da bem sucedida turnê 
cantando o cancioneiro do compositor, 
Ana Cañas lança álbum autoral, seu 
sétimo, e admite ainda estar sob forte 
infl uência do bardo cearense

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

PÁGINA 3

PÁGINA 8 

Affonso Da Lua/Divulgação

Divulgação

Três irmãos com ideias diferentes precisam decidir 
o que vão fazer com a herança deixada pela 
matriarca, uma casa sem registro, no espetáculo 
‘À Vinhad’alhos’, um mergulho no cotidiano de 
famílias pretas que vivem no subúrbio carioca. 

Acostumado a 
grandes escalas, 
conhecido por 
suas esculturas 
e instalações 
monumentais, o 
artista plástico 
José Bechara 
traz obras de 
pequenos e 
médios formatos 
em exposição 
que revela uma 
uma nova fase 
em sua obra

Sob o signo 

de Belchior

‘Vida Real’ é o 
primeiro trabalho 
autoral de Ana Cañas 
desde a turnê e disco 
dedicados a Belchior
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EUA TEM 3 MILHÕES DE DESEMPREGADOS NO NORTE 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de abril de 1930 
foram: Questão da segurança, recla-
mada pela França, continua sendo 

o principal assunto da Conferência 
Naval. Senado francês ratifi ca o 
Plano Young por 284 a 8. EUA tem 
mais de 3 milhoes de desemprega-

dos no norte do país. Explode uma 
nova guerra civil na China. Procura-
dor de JJ Seabra protesta contra uma 
decisão da Junta Eleitoral do DF. 

HÁ 75 ANOS: JOÃO NEVES DESCARTA SE LANÇAR À PRESIDÊNCIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 9 de abril de 
1950 foram: Potencias vão depater 
as questões da Alemanha Ociden-

tal no Conselho da Europa. Itália 
e Iugoslávia debatem acordos co-
merciais. Nova rebelião explode na 
Indonésia. João Neves da Fontoura 

descarta candidatura à presidência. 
Mesmo em ritmo lento, lei eleitoral 
segue sendo debatida na Câmara 
dos Deputados.  

599 mil moradias em áreas de risco de desastres por 
chuvas fortes no Rio. O goleiro e o “Senhor Fomação”

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-O GOLEIRO. Por Cláudio 
Aragão, cordelista. Nos meus 
sonhos de criança eu via um 
goleiro voar. (...) Meu golei-
ro nunca sofreu um gol. E se 
você me perguntar seu nome 
de nascimento direi que não 
sei. (...) Nunca perguntei. E no 
momento que pude, apenas o 
contemplei e disse: Obrigado 
Manga! (...) (UOL) Ídolo de 
clubes como Botafogo e Inter-
nacional, o ex-goleiro Manga 
(Haílton Corrêa de Arruda) 
morreu no Rio de Janeiro 
terça-feira (8), aos 87 anos. 
Tinha câncer de próstata. (...) 
(ESPN Brasil)

2-”SENHOR FORMA-
ÇÃO”. Morreu terça-feira, 8, 
aos 77 anos, Aurélio Pereira, 
o “senhor formação”. O antigo 
olheiro, coordenador de scou-
ting do Sporting entre 1986 e 
2019, foi responsável por ‘des-
cobrir’ nomes como Cristiano 
Ronaldo, Paulo Futre, Ricardo 
Quaresma, Luís Figo, Nani, 
Simão Sabrosa, Dani, Wil-
liam Carvalho, Rui Patrício, 
João Moutinho, Cédric Soa-
res, Adrien Silva, entre muitos 
outros. (SIC Notícias-Diário 
de Notícias) Scouting – Vem 
de scout, um método numé-

rico que processa dados sobre 
determinada equipe durante 
as partidas. (...) (http://www.
ee�  o.ufmg.br) 

3-PIOROU? Datafolha: Pela 
1ª vez no atual governo Lula, 
mais da metade dos brasileiros 
diz que a economia piorou. 
Pesquisa Datafolha foi divul-
gada domingo (6). O levan-
tamento aponta que 55% dos 
entrevistados percebem uma 
piora na economia, enquanto 
21% avaliam que o cenário está 
melhor do que antes. Outros 
23% dizem que a situação per-
maneceu igual, e 1% não soube 
responder. O grupo que enxer-
ga uma piora cresceu 10 pontos 
percentuais em relação à pes-
quisa anterior. Já a parcela dos 
que veem melhora oscilou ne-
gativamente dentro da margem 
de erro. Entre os que acham que 
nada mudou, houve queda de 8 
pontos. (...) (g1)

4-MORADIAS EM ÁREA 
DE RISCO NO RIO. Estudo 
inédito revela que há 599 mil 
moradias em áreas de risco de 
desastres por chuvas fortes no 
Rio. Levantamento combina 
dados de suscetibilidade a des-
lizamentos e inundações com 

indicadores socioeconômicos. 
Por Selma Schmidt. Durante 
o temporal de janeiro do ano 
passado, o autônomo Fabio 
Victor Fernandes dos Santos, 
de 38 anos, que vive na Rua 
Guaiuba, em Acari, perdeu, en-
tre outros bens, televisão, sofá, 
colchão, roupas e calçados. (...) 
Fabio mora em um dos 599 
mil domicílios do município 
— 20% do total — localizados 
em áreas de risco de desastres 
por chuvas fortes, de acordo 
com índice desenvolvido pela 
Ambiental Media em parce-
ria com o grupo de pesquisa 
RioNowcast+Green, do Insti-
tuto de Computação da Uni-
versidade Federal Fluminense 
(UFF), que combina dados de 
suscetibilidade a deslizamen-
tos e inundações com indica-
dores socioeconômicos. Desse 
total, quase 142 mil estão em 
áreas de vulnerabilidade muito 
alta, sendo 131 mil de inunda-
ções e 9.796 a deslizamentos 
(11 estão sujeitas aos dois fenô-
menos). Domicílios em Santa 
Cruz: um terço sujeito a inun-
dações. (https://oglobo.globo.
com/rio/noticia/2025/04/02/
estudo-inedito-revela-que-ha-
-599-mil-moradias-em-areas-
-de-risco-de-desastres-por-chu-

vas-fortes-no-rio-veja-onde-fi -
cam.ghtml) (...) (O Globo)

5-IA QUE ‘LÊ’ EM PORTU-
GUÊS. Huawei vai lançar no 
Brasil Inteligência Artifi cial 
(IA) que ‘lê’ em português. Por 
Circe Bonatelli (Broadcast). O 
Pangu lê uma base gigante de 
dados e, a partir daí, processa 
as informações para resolver 
tarefas que o ser humano e os 
computadores disponíveis hoje 
levariam muito tempo. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

6-EXPORTAÇÕES BRASI-
LEIRAS E TARIFAÇO DE 
DONALD TRUMP. Tarifa-
ço: 65% das exportações de 
aço do Brasil podem ser ta-
xadas. No primeiro trimestre 
deste ano, o Brasil vendeu 1,99 
milhão de toneladas de aço e 
alumínio aos Estados Unidos 
— 65% das exportações totais. 
Por Mariana Andrade. (...) 
(Metrópoles) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

As Escrituras falam do pri-
meiro assassinato, o de Caim, 
que por inveja matou a seu ir-
mão Abel. O Senhor pergun-
tou a Caim: “onde está o teu 
irmão Abel”, ao que lhe  res-
pondeu; “não sei, por acaso sou 
guarda de meu irmão”? Deus 
disse: “ouço da terra a voz do 
sangue de teu irmão. Agora se-
rás amaldiçoado pela própria 
terra, que engoliu o sangue do 
teu irmão derramado por ti(-
Gênesis,4,9-12).

Há toda uma genealogia de 
Caims ao largo da história que 
assassinaram,degolaram e exter-
minaram inteiras nações. Hoje 
a humanidade está assistindo 
a ação de um descendente de 
Caim, Donald Trump. Poucos 
defi niram melhor o propósito 
do nosso Caim do que o jor-
nalista nacional/internacional 
brasileiro Jamil Chade cujas pa-
lavras repercutiram numa Live 
na Alemanha. Afi rma Jamil 
Chade: “Donald Trump já dei-
xou claro: não irá fazer diplo-
macia. Atuará com a FORÇA, 
tanto bélica quanto econômica 
e comercial. Sua construção de 
uma nova ordem não passa pela 
PAZ. Mas pela CAPITULA-
ÇÃO do adversário”.

Efetivamente, Trump deu 
uma reviravolta na ordem 
existente  mundial “regida por 
regras”(que interessavam os 
poderosos),mas que de alguma 
forma mantinha certo equilí-
brio/desequilíbrio no planeta, 
dominado pelo capital especul-

tivo em mãos de um pequeno 
grupo de miliarardários.

Na disputa entre unipolari-
dade e multipolaridade (Rússia 
e China) entrou de cheio em 
defesa da unipolaridade dos 
Estados Unidos: querem ser 
os únicos a dominar o mundo. 
Para manter o monopólio do 
poder rompeu com aliados, 
especialmente europeus, saiu 
de quase todos os organismos 
da ONU, talvez o mais dano-
so, do tratado de Paris de 2015 
que previa um esforço coletivo 
na redução de gazes de efeito 
estufa para estabilizar a Terra a 
1,5ºC acima da era industrial, 
até  2030. Já ultrapassamos este 
número e estamos perto de 2ºC 
ou mais.

Mas o que mostrou seu 
caráter de Caim da Terra foi 
ser o único país a votar con-
tra o projeto da ONU contra 
a fome no mundo. Cortou as 
ajudas humanitárias,especial-
mente contra a fome, como a 
USAIDS. Na África muitas 
crianças morreram de fome. O 
supressão do voucher de comi-
da em  Bangladesh causou uma 
devastação entre a população 
pobre. Continuou apoiando o 
genocídio em Gaza, coisa que 
fi zera também o genocida ex-
-presidente católico Joe Biden. 
Mais de quinze mil inocentes 
foram vitimados pelas bombas 
israelenses. É um crime contra 
a humanidade que clama aos 
céus. Trump continua apoian-
do o genocídio.

Além de impor pesadas ta-
rifas às importações a todos os 
países, amigos ou “inimigos”, a 
partir de 3 de abril internamen-
te nos EUA fechou o Depar-
tamento de Educação, onde se 
forma o  espírito criativo e críti-
co, cortou verbas para a saúde, 
para a pesquisa científi ca e para 
os subsídios  às universidades. 
Seus decretos passam por cima 
das leis e da própria Constitui-
ção, o que tem provocado já vá-
rios processos judiciais.

O que está fazendo com os 
imigrantes indocumentados, 
deportados, acorrentados, aos 
milhares, com violência a seus 
países de origem, ou o que é 
pior à prisão de Guantánamo, 
famosa por seus maus tratos e 
torturas, ou às prisões de El Sal-
vador sob o presidente tirano 
Nayb Bukele, notório violador 
dos direitos humanos, com tor-
turas e assassinatos nas prisões.

A paz é imposta pela força o 
que signifi cação violenta pacifi -
cação. A diplomacia e o eventual 
diálogo são apenas um estrata-
gema por impor a sua vontade. 
Como disse, conforme o país, 
faz o diálogo com o revolver 
sobre a mesa.Com os fracos fala 
alto e aos gritos, com os fortes 
baixo e manso.As únicas potên-
cias que respeita, por limitarem  
de seus propósitos hegemôni-
cos, são a China e a Rússia.

“Fazer a América gran-
de novamente”(MAGA) ou 
“a América em primeiro lu-
gar”(entendido “só a Améri-

ca”) jamais será alcançada pelos 
métodos perversos, violentos e 
humilhantes que está usando, 
métodos assumidos por toda 
a sua administração. Desde 
quando a história mostrou que 
métodos violentos criam uma 
paz duradoura? Só métodos pa-
cífi cos geram paz. A paz é fi m e 
ao mesmo tempo meio.

Não é improvável que para 
derrotar a China que já ultra-
passou em muitos aspectos os 
USA utilize armas nucleares. 
A fome de poder é insaciável e, 
no fundo, quando a potência 
se sente prestes a ser superada, 
mova uma guerra suicida, o que 
signifi caria um desastre incal-
culável para a biosfera e para a 
sobrevivência da espécie huma-
na. Ai se consumiria o caráter 
de Caim de Trump, um anjo 
mau da morte e dos que o acon-
selham. Assim se cumpririam 
as palavras da Escritura: “Ouço 
da terra a voz do SANGUE 
de teus irmãos. Agora serás 
AMALDIÇOADO pela pró-
pria terra, que engoliu o sangue 
do teus irmãos derramados por 
ti, Caim (Genesis,4,9-12).

Que o Senhor dos tempos 
e da história nos  livre de seme-
lhante desgraça, cometida por um 
Caim moderno, assassino  da vida.

*Leonardo Boff  escreveu 
com Jürgen Moltmann, Há 

esperança para a criação 
ameaçada? Vozes 2014; 

Homem: satã ou anjo bom, 
Record, Rio de Janeiro 2008.

Leonardo Boff*

Donald Trump, o Caim da Terra

Opinião do leitor

Água 

Enquanto o mundo se preocupa com o an-

tigo “ouro negro”, que era o petróleo, esquece 

que maior crise que o planeta está para viver é 

com a falta da água. Sem petróleo se vive, sem 

água estamos mortos. O desespero que poderá 

acontecer com a falta de água.

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Guerra das tarifas, da 
vida e do mundo

Punição rigorosa a 
quem agride animais

EDITORIAL

“Cheguei para conquistar 
o mundo”. Bem que esse pode-
ria ser o slogan de campanha 
de Trump, ao invés de “Amé-
rica grande novamente”. O 
que o presidente dos Estados 
Unidos está fazendo é mais do 
que protencionismo, mas uma 
guerra fi scal. 

Em ritmo de novela, bem 
que poderia lembrar a “Guer-
ra dos Sexos”, só que, em 
substituição da disputa entre 
homens e mulheres, EUA e 
China para ver quem quebra o 
mundo primeiro. 

A queda de braço das ta-
rifas, para ver quem sofre-
rá mais a angústia e reduzir 
o preço, pode provocar um 
derretimento sem limites das 
ações de empresas e estatais 
de diversos países, ao longo do 
mundo. 

Musk já está em apuros e 
pode ver sua Tesla perder bas-
tante valor de mercado. Aqui, 
algumas siderúrgicas e empre-
sas exportadoras também estão 
sofrendo com essas medidas de 
taxas e retaliações. 

A brincadeira não é de 
criança, e sim de dois homens 
sérios, que comandam as prin-
cipais nações do mundo, e pa-
recem achar que se trata de um 
jogo como WAR, onde o obje-

tivo principal é destruir o ini-
migo, independentemente das 
consequências que isso possa 
trazer para os demais países do 
mundo. 

Ou pior, pois, no Jogo da 
Vida, ainda tem a opção de vol-
tar as casas ou de recomeçar a 
vida, algo que, aqui, não se per-
mite: é vencer ou vencer. 

Nesta guerra de mundos, 
quem sofre, como já se percebe, 
é a população, que fi ca refém 
das decisões e das consequên-
cias feitas por elas. 

Não sabemos quantos ca-
pítulos esta novela terá, nem 
mesmo como vai terminar. O 
fato é que, neste jogo de do-
minação, um quer se sobrepor 
ao outro, mostrando sua força, 
seu poderio regional e sua po-
tência como nação infl uencia-
dora mundial. 

Se alguém voltar, não será 
porque quis, mas por pressão 
de seus aliados, diante das difi -
culdades pelas tarifas impostas 
aos produtos. 

E no fi m de tudo, só falta 
ser “pega, brinca, leva que é de 
graça”, com as tarifas de volta 
ao normal e os dois conseguin-
do não dominar o mundo, mas 
chegarem ao fi m do jogo, com 
a vida de todos na normalida-
de de antes. 

Os casos de violência contra 
animais no Distrito Federal têm 
se tornado cada vez mais frequen-
tes e alarmantes. No início do mês, 
três ocorrências ganharam desta-
que na imprensa, evidenciando a 
brutalidade humana contra seres 
indefesos. Entre os casos, o do 
psicólogo Pablo Stuart Fernandes 
Carvalho, indiciado 16 vezes por 
maus-tratos contra gatos, gerou 
grande repercussão. A Delegacia 
de Repressão aos Crimes Contra 
os Animais solicitou sua prisão 
preventiva, uma medida necessá-
ria para coibir tamanha crueldade.

Outro caso emblemático 
ocorreu em Sol Nascente, onde 
um cavalo foi abandonado com 
as patas quebradas. O proprietá-
rio do animal, um carroceiro de 
46 anos, foi preso em fl agrante. 
Também se destacou o inciden-
te envolvendo um homem que 
invadiu o recinto da elefanta Be-
linha, no Zoológico de Brasília. 
O autor foi indiciado por maus-
-tratos, segundo a Polícia Civil 

do Distrito Federal.
Essas situações revoltantes 

reforçam a urgência de punições 
mais severas. Desde 2020, crimes 
como abuso, mutilação e aban-
dono de animais são classifi cados 
como maus-tratos e estão sujeitos 
a sanções penais e administrativas.

Em 2024, a Polícia Civil do 
DF já registrou 99 casos de cruel-
dade contra animais. Em 2023, 
foram 591. Embora a legislação vi-
gente, como a Lei nº 4.060/2007, 
preveja punições, é evidente que 
ainda há muito a ser feito para ga-
rantir sua efetividade.

A sociedade também tem um 
papel fundamental. Quem pre-
senciar maus-tratos deve denun-
ciar pelos canais ofi ciais, como 
a Ouvidoria do GDF (telefone 
162), a PCDF (197) e o Batalhão 
Ambiental (3190-5190). Apenas 
com um Estado atuante e uma 
população vigilante poderemos 
assegurar segurança e dignidade 
aos animais. A impunidade não 
pode ser uma opção.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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  OPOSIÇÃO QUER EXPLI-
CAÇÕES DE LEWANDOWS-
KI - No dia em que entregou ao 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta, a PEC da Segurança, o 
ministro da Justiça, Ricardo Le-
wandowski, foi alvo de pedi-
do de explicações na Comissão 
de Segurança Pública. Foi apro-
vado requerimento do líder da 
oposição, Luciano Zucco (PL-
-RS), pedindo a presença de Le-
wandowski para explicar decla-
rações que deu sobre a atuação 
das polícias. O ministro dis-
se recentemente que “a polícia 
prende mal e o Judiciário é obri-
gado a soltar”.

  GRAVE - “Trata-se de uma 
fala grave que enfraquece o tra-
balho dos profissionais de segu-
rança pública e compromete a 
confiança da população”, critica 
Zucco. “O ministro precisa vir à 
Câmara e explicar o que quis di-
zer”. Zucco queria a convocação 
do ministro, mas o requerimento 
foi transformado em convite.

  BOM RELACIONAMEN-
TO – Diferentemente do jogo 
político de 2022 durante as tra-
gédias em Petrópolis, a atua-
ção do município em 2025 du-
rante a chuva registrada neste 
fim de semana, mostrou que em 
momentos difíceis, o foco deve 
ser a população e o reestabele-
cimento da normalidade. Nes-
ta terça-feira, o Secretário de 
Defesa Civil Nacional, Wolnei 
Wolff, realizou uma reunião, na 
parte da manhã, com o prefeito 
Hingo Hammes para definir es-
tratégias para a cidade. Logo em 
seguida, realizaram uma visto-
ria técnica nos locais atingidos 
pelas enchentes do fim de se-
mana. Hingo Hammes também 
vai a Brasília nesta quarta-fei-
ra para alinhar os projetos do 
PAC Seleções. Na segunda-fei-
ra, uma equipe da Defesa Civil 
Nacional participou de uma re-
união com o prefeito e a equi-
pe com a Defesa Civil munici-
pal para alinhamento das ações 
no município. No mesmo dia, 
o MIRD reconheceu a situa-
ção de emergência de Petrópo-
lis e com isso, a cidade recebe-
rá recurso do Governo Federal. 
A secretária de Estado de De-
senvolvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosângela Gomes, 
também esteve em Petrópo-
lis para acompanhar o trabalho 
de acolhida feita pelo municí-
pio às pessoas que foram atingi-
das pela chuva e visitou o abri-
go Gabriel Vila Real da Rocha, 
onde estão as famílias atingidas 
pela enchente.

  NOVA VIATURA - No Co-
mando-Geral do Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado do 
Rio, o deputado estadual Mu-

PINGA-FOGO

A nova rodada de erros grotescos 
de arbitragem e a reportagem da revis-
ta piauí que trata da CBF reafi rmam 
o que todo mundo sabe sobre os des-
mandos no futebol brasileiro; o pro-
blema é a difi culdade de mudar algo 
que foi feito para ser do jeito que é. 

Entidade privada, a CBF tem, 
no Brasil, o monopólio do futebol, é 
como se houvesse uma única empresa 
capaz de fornecer água para todo o 
país. Como está claro em seu estatuto, 
a entidade, por ser fi liada à  FIFA e à 
Conmbebol, é a única autorizada, de 
forma exclusiva, a  “dirigir e controlar 
o futebol no território brasileiro”. 

Ao assumir a presidência da CBF 
em 1989, Ricardo Teixeira tratou de 
acabar com o recebimento de qualquer 
verba pública por parte da entidade. 
Isso, para tentar manter a Polícia Fede-
ral, o Ministério Público e o Tribunal 

de Contas da União longe de sua sede.
Dona da seleção que representa o 

país, proprietária dos direitos sobre a 
prática organizada e ofi cial do esporte 
mais popular, a CBF tem jeito de esta-
tal, exerce um monopólio de dar inveja 
ao maior fã da presença do Estado na 
economia — mas é privada. 

A gastança e os absurdos relatados 
pela reportagem da piauí fazem parte 
da lógica de poder de uma entidade 
que não sofre qualquer tipo de concor-
rência. É a dona, vale repetir, do fute-
bol no Brasil.

Ao estabelecer uma remuneração 
estapafúrdia e fornecer incontáveis 
mordomias para presidentes de fe-
derações regionais, a direção da CBF 
apenas trata de garantir a própria 
sobrevivência. Cuida muito bem da-
queles que, em tese, têm o poder de 
derrubá-la.

Cada uma das 27 federações tem 
direito a, na prática, três votos na es-
colha da diretoria da entidade nacio-
nal. Isso supera com folga o peso dos 
clubes: cada um dos 20 da série A tem 
dois votos; os da série B, um. Como 
frisa a reportagem, as federações po-
dem eleger o presidente da CBF mes-
mo se este não tiver um voto sequer 
dos 40 maiores clubes.

Uma camisa de força que explica a 
votação unânime dos clubes à reeleição 
do presidente da CBF, Ednaldo Rodri-
gues — ser contra só abriria margem 
para retaliações. A briga é tão pesada 
que o ex-craque Ronaldo Nazário jo-
gou a toalha e desistiu de se candidatar 
ao comando da entidade.

Mesmo federações de estados onde 
há prática incipiente de futebol man-
dam mais na CBF do que clubes que 
pertencem à elite do futebol. O siste-

ma foi construído para incentivar a 
cartolagem, o jogo de bastidores; favo-
rece a distribuição de vantagens para 
pessoas que pouco ou nada têm  a ver 
com a prática do futebol. E é muito 
pequena a chance de eventuais desvios 
gerarem problemas judiciais.

Os clubes, associativos ou SAFs, 
investem no futebol, são responsáveis 
pelo imaginário e pela fantasia geradas 
pelo esporte, despertam e cultivam a 
paixão que temos por determinadas 
cores e escudos. Mas são coadjuvantes 
no mecanismo de poder — eventual-
mente, parceiros de uma estrutura vi-
ciada, isso, para garantir seus interesses 
pessoais. Algo que fortalece um siste-
ma fechado, cheio de brechas para a 
corrupção.

Há algum tempo que muitos de-
fendem o modelo europeu de criação, 
por partes dos clubes, de uma liga que 

fi caria responsável pela organização 
dos campeonatos nacionais — à CBF 
restaria cuidar das seleções. O proble-
ma é que a estrutura vertical imposta 
pela Fifa impede que isso seja feito sem 
a anuência da CBF, não dá imitar D. 
Pedro I, subir num burrico e gritar in-
dependência ou morte.

De posse da capitania hereditária 
que lhe foi outorgada pela Fifa, a CBF 
deixa claro em seu estatuto que pode, 
“a seu exclusivo critério”, “mediante 
decisão de sua Assembleia Geral  Ad-
ministrativa”, admitir a existência de 
ligas. Ou seja, nada pode ser feito sem 
a anuência da entidade, que, claro, terá 
que ser muito bem recompensada para 
aceitar a diminuição de seus poderes. 
Não há VAR que possa ser acionado 
para questionar a CBF, nem mesmo 
aqueles que traçam tantas linhas tortas 
em campo.

Fernando Molica

CBF tem o monopólio da água

Fotos CM

Desembargador federal Luiz Paulo da Silva Araújo Filho

 tomou posse como presidente do TRF2

Autoridades 
marcam presença 
na posse do TRF2

Autoridades do meio jurídico se reuniram, na tarde da 
última segunda-feira (7), na sede do Tribunal Regional Fe-
deral da 2ª Região (TRF2), no Centro do Rio, para presti-
giar a posse da nova diretoria, que estará à frente da corte 
no período entre 2025 e 2027. O presidente do STF e do 
CNJ, ministro Luís Roberto Barroso, o vice-presidente do 
STJ e corregedor-geral da Justiça Federal, ministro Luís 
Felipe Salomão, o presidente do TJRJ, desembargados 
Ricardo Couto de Castro e a presidente da OAB-RJ, Ana 
Tereza Basilio, marcaram presença.

Na cerimônia, o desembargador federal Luiz Paulo da 
Silva Araújo Filho assumiu a presidência do TRF2. Já a Vi-
ce-Presidência e a Corregedoria Regional da Justiça Fede-
ral da 2ª Região passam a ser ocupadas pelos desembarga-
dores federais Marcus Abraham e Firly Nascimento Filho, 
respectivamente.

Ana Tereza Basílio iniciou seu discurso homenagean-
do a gestão que então se despedia. “A Justiça Federal da 2ª 
Região realizou feitos de grande relevância no biênio que 
se encerra”, elogiou. Em referência ao novo presidente, ela 
lembrou que “Luiz Paulo é discípulo do saudoso professor 
José Carlos Barbosa Moreira [1931 - 2017, jurista, docente 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e magistra-
do], que prefaciou a sua tese de mestrado ‘Ações Coletivas’, 
obra que declarou desejar ter escrito. É um elogio que fi cou 
na história e que demonstra o quilate do nosso presidente 
ora empossando. Luiz Paulo, Marcus e Firly são represen-
tantes importantes não só da magistratura, mas das ciên-
cias jurídicas”, pontuou.

O presidente do Supremo Tribunal 

Federal, ministro Luís Roberto Barroso, 

esteve presente na cerimônia

O ministro Barroso ladeado pelas presidentes da OAB-RJ, Ana 

Tereza Basílio (e); e da OAB-ES, Erica Ferreira Neves (d)

A presidente da OAB-RJ, Ana 

Tereza Basílio, durante discurso na 

sessão solene

Ana Tereza Basilio, presidente da OAB-RJ, ao lado 

da deputada estadual Tia Ju e do ex-presidente da 

Seccional e do Conselho Federal, Felipe Santa Cruz

Mais de 400 pessoas, entre eles autoridades e advogados, além de 

amigos e familiares, prestigiaram a solenidade

nir Neto se encontrou nesta terça-
-feira (08) com o Coronel Tarcísio 
e comemorou uma nova notícia 
para Volta Redonda, no interior 
do Estado. A cidade agora pas-
sa a contar com uma nova viatu-
ra de combate a incêndio. Na últi-
ma segunda-feira do mês, dia 28, 
que ele a entregará pessoalmen-

te, assim como também aproveita-
rá para visitar outras cidades. “Na 
conversa com o Comandante-Ge-
ral, que também é Secretário de 
Defesa Civil, levei novas deman-
das para a nossa região. Quero 
agradecer, mais uma vez, essa par-
ceria com o Governo do Estado”, 
concluiu o parlamentar.

 CONVÊNIO - Aliás, ainda em 
Volta Redonda, no Sul Fluminen-
se, o comandante do 28º Batalhão 
da Polícia Militar (BPM), tenente-
-coronel Sardemberg, fi rmou junto 
a Fundação Oswaldo Aranha convê-
nio que garante descontos especiais 
para os policiais da corporação in-
teressados em ingressar nos cursos 

de graduação do UniFOA. “Hoje, 
o maior patrimônio da Polícia Mili-
tar é o seu policial. E o policial capa-
citado, qualifi cado, instruído, é in-
fi nitamente melhor, infi nitamente 
mais prestativo, infi nitamente uma 
ferramenta de segurança pública na 
nossa cidade”, disse o tenente-coro-
nel Sardemberg.
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Mesmo sem pautar 
anistia, PL para obstrução
Sóstenes Cavalcante segue tentando as assinaturas necessárias

Por Gabriela Gallo

O Partido Liberal (PL) re-
tirou a obstrução dos trabalhos 
na Câmara dos Deputados. 
A medida foi anunciada nes-
ta terça-feira (8) pelo líder da 
bancada na Câmara, deputado 
Sóstenes Cavalcante (RJ), por 
meio de suas redes sociais. De 
acordo com o líder do PL, não 
há mais necessidade da obstru-
ção porque a sigla está perto de 
conseguir o número necessário 
de assinaturas (257) para o re-
querimento de urgência para 
votar direto no plenário o pro-
jeto de lei que concede anistia 
aos presos envolvidos nos atos 
antidemocráticos de 8 de janei-
ro de 2023 (PL 2858/2022).

“Como já estamos nos 
aproximando das 257 assina-
turas necessárias para pautar 
a anistia, a Liderança do PL 
informa que irá retirar toda 
obstrução no Congresso Na-
cional. Estamos apostando no 
diálogo com os colegas par-
lamentares, que vêm se sensi-
bilizando com essa pauta de 
justiça, de humanidade e de 
pacificação nacional”, escreveu 
Sóstenes em suas redes sociais.

O partido o ex-presidente 
Jair Bolsonaro anunciou a obs-
trução nos trabalhos da Casa 
em 27 de março, no dia seguin-
te em que a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) o tornou réu junto com 
outros sete indiciados por ten-
tativa de golpe de Estado. A 
medida visava pressionar o pre-
sidente da Câmara, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), a pautar 
a urgência. Neste domingo (6), 
durante ato favorável à anistia 
na Avenida Paulista, o pastor 
Silas Malafaia proferiu duras 

críticas a Hugo Motta por não 
pautar o projeto, chamando-o 
de “vergonha da Paraíba”.

Mas nada mudou quanto 
à votação do PL da Anistia. 
Apesar de pressionado pela 
oposição, o presidente da Câ-
mara busca evitar um desgas-
te com o poder Executivo e 
o Judiciário. Com isso, ele já 
anunciou que o PL da Anistia 
será discutido “com calma” e 
que o Brasil tem outras prio-
ridades a serem discutidas – 
como a ampliação da isenção 
do Imposto de Renda (IR) 
para quem ganha até R$ 5 mil 
e a implementação do Plano 
Nacional de Educação (PNE).

Assinaturas
Com a tentativa frustrada 

do Partido Liberal em conse-
guir o apoio dos líderes das 
bancadas na Câmara para 

aderir à urgência do PL da 
Anistia, os representantes da 
sigla mudaram a estratégia. 
Em vez da pressão sobre o co-
mando da Câmara, buscaram 
obter a adesão dos deputados 
individualmente. Na manhã 
desta terça-feira (8), Sóstenes 
Cavalcante ficou na porta do 
desembarque no aeroporto de 
Brasília esperando a chegada 
de colegas para coletar as assi-
naturas que faltam.

O parlamentar reuniu um 
grupo de pessoas vestidas com 
camisetas amarelas e azuis es-
critas “Anistia Já”. Essas pessoas, 
contratadas pelo PL, fizeram 
um corredor para receber os 
parlamentares que chegaram na 
capital federal para os trabalhos 
da semana com informações so-
bre o PL da Anistia.

Há um artigo no regimento 
interno da Câmara dos Depu-

tados que permite a inclusão 
automática na pauta do plená-
rio da Casa, com a sua votação 
imediata, para os requerimen-
tos que reunirem ao menos 
257 assinaturas. A expectativa 
do líder do PL é conseguir as 
assinaturas necessárias até esta 
quarta-feira (9). Ele alega que, 
até as 17h20 de terça-feira, o 
requerimento do PL da Anistia 
acumula o apoio de 208 parla-
mentares. Porém, até o fecha-
mento desta edição, os nomes 
não tinham sido divulgados.

Na última semana, Sóstenes 
chegou a dizer que o projeto ti-
nha o apoio de 309 deputados 
federais. Contudo, ao apresentar 
o pedido na reunião de líderes na 
última quinta-feira (3), o requeri-
mento tinha o apoio de somente 
165 congressistas. Na sexta-feira 
(4), foi divulgada uma nova lista 
com 178 assinaturas.

Assessoria do PL

Sóstenes esperou os colegas no aeroporto de Brasília

Galípolo: brasileiro gasta de 
R$ 20 bi a R$ 30 bi com bets
Por Karoline cavalcante

O presidente do Banco 
Central, Gabriel Galípolo, 
afirmou nesta terça-feira (8) 
que a autoridade monetária 
não tem competência legal 
para supervisionar ou impor 
sanções sobre transações en-
volvendo apostas de quota 
fixa, conhecidas como “bets”. 
A declaração foi feita duran-
te seu depoimento à Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) das Bets, no Senado 
Federal.

Galípolo esclareceu que a 
Lei 14.790/23, que regula as 
apostas no Brasil, não confere 
ao Banco Central a atribui-
ção de supervisão direta sobre 
essas transações. “O Banco 
Central não dispõe de compe-
tência legal para fiscalizar ou 
aplicar sanções em decorrên-
cia de transações destinadas 
a apostas de quota fixa reali-
zadas com pessoas jurídicas 
não autorizadas a exercer essa 
atividade”, destacou Galípolo.

O presidente da autarquia 
também explicou o papel do 
órgão no controle das apos-
tas, que se limita a orientações 
às instituições financeiras. 
“A Secretaria de Prêmios de 
Apostas [SPA], do Ministé-
rio da Fazenda, é quem defi-
ne qual aposta está autoriza-
da ou não. O Banco Central, 
uma vez informado pela SPA, 
orienta a instituição finan-
ceira para que ela interrompa 
transações relacionadas às em-
presas não autorizadas”, deta-
lhou Galípolo.

Volume bilionário
Na mesma audiência, o 

secretário-executivo do Ban-
co Central, Rogério Antônio 
Lucca, informou que o volu-
me mensal de apostas no Bra-
sil em 2025 varia entre R$ 20 
bilhões e R$ 30 bilhões. Esse 
dado reafirma as estimativas 
do Banco Central feitas no fi-
nal do ano passado, e destaca 
a magnitude do mercado de 
apostas online no país.

Apesar de não ter com-
petência para fiscalizar dire-
tamente as apostas, o Banco 
Central exerce papel impor-
tante na supervisão das ins-
tituições financeiras autori-
zadas. Galípolo afirmou que 

as entidades bancárias são 
responsáveis por identificar 
indícios de atividades ilegais, 
como a lavagem de dinheiro. 
“Cabe às instituições financei-
ras identificar possíveis transa-
ções suspeitas. O Banco Cen-
tral fiscaliza os procedimentos 
dessas instituições, garantindo 
que seus funcionários estejam 
cientes de suas responsabilida-
des”, explicou o presidente da 
autoridade monetária.

Lavagem de dinheiro
Em casos de suspeita de 

crimes como lavagem de di-
nheiro, o Banco Central não 
intervém diretamente. As 
informações podem ser en-

caminhadas ao Conselho de 
Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf ), ao Minis-
tério Público ou à Polícia Fe-
deral para investigações mais 
aprofundadas.

Durante seu depoimento, 
Galípolo também abordou as 
dificuldades enfrentadas pelo 
Banco Central em relação 
ao uso de recursos do Bol-
sa Família e do Benefício de 
Prestação Continuada (BPC) 
em transações de apostas. 
O presidente do BC deixou 
claro que a instituição não 
tem poderes legais para impe-
dir o uso desses recursos nas 
apostas. “O Banco Central 
não tem nenhuma atribuição 
para fazer esse tipo de impe-
dimento. Cabe sempre ao BC 
obedecer ao comando legal 
que ele recebe do legislador”, 
afirmou.

O depoimento de Galípo-
lo atende a um requerimento 
do presidente da CPI das Bets, 
o senador Dr. Hiran (PP-RR), 
que chamou atenção para o 
papel do Banco Central na 
regulação do sistema finan-
ceiro, especialmente no que 
diz respeito às apostas online 
e sua relação com a economia 
nacional. 

A CPI das Bets, instaurada 
em 12 de novembro de 2024, 
tem o objetivo de investigar 
a influência das apostas onli-
ne no orçamento das famílias 
brasileiras e a possível cone-
xão com organizações cri-
minosas. A senadora Soraya 
Thronicke (Podemos-MS) é a 
relatora da comissão.

Saulo Cruz/Agência Senado

Galípolo explicou limites do Banco Central na fiscalização 
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Ataque aos militares colocou 
Mourão contra o pastor

Tática das ruas se choca 
com a política de Bolsonaro

No laço Malafaia

Implodido

EUA

Tio Sam

Agro

Mais grave foi o ataque de 
Silas Malafaia aos coman-
dantes do Exército. Ele os 
chamou de “frouxos” por 
não reagirem à prisão do 
general Walter Braga Net-
to. Ou seja: se, para Mala-
faia, golpe não houve an-
tes, agora parecia ser um 
golpe o que sugeria. O 
resultado prático é que o 
autor de um dos projetos 
de anistia, o senador Ha-

milton Mourão (Republi-
canos-RS), bateu forte no 
pastor. General do Exérci-
to, Mourão chamou Mala-
faia de “falastrão”. E disse 
que sua fala demonstrava 
“total falta de escrúpulos” 
e “desconhecimento do 
que seja Honra, Dever e 
Pátria”. A forma como se 
imaginou fazer a pressão 
sobre o Congresso não 
surtiu efeito. 

Quando do julgamento 
na 1a Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) que 
aceitou a denúncia con-
tra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro e outros sete 
por tentativa de golpe 
de Estado, comentamos 
por aqui como a estra-
tégia política se chocava 
com a estratégia jurídica. 
No julgamento, nenhum 
dos advogados foi pela li-
nha de negar a trama do 
golpe. Tratava apenas de 

negar a participação do 
cliente. Já ficava claro que 
nenhum dos sete tinha 
muita esperança no cam-
po jurídico. Então, apos-
tava no campo político. 
Onde o golpe era nega-
do, e os ministros e o rito 
duramente atacados. Se 
essas diferenças atrapa-
lham os advogados, agora 
o risco está na estratégia 
política. No domingo (6), a 
tática das ruas chocou-se 
com a política. 

Na terça-feira (8), o líder 
do PL, Sóstenes Caval-
cante, foi para o desem-
barque do aeroporto 
tentar caçar deputados 
no laço para que dessem 
apoio à anistia. A atitude 
deixou clara a sua dificul-
dade. Sóstenes não con-
segue ter o apoio mínimo 
de 257 deputados.

No domingo, o pastor Si-
las Malafaia, que organi-
zou o ato, foi duríssimo 
com o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB). O chamou 
de “vergonha da Paraíba”. 
A pressão agressiva surtiu 
o efeito contrário: Motta 
disse que o projeto não 
era prioridade.

Novamente, foi Hamilton 
Mourão quem pontuou o 
problema da aproxima-
ção com os EUA neste 
momento. Em discurso 
no Senado, ele afirmou 
que Trump “implodiu” o 
sistema de relações co-
merciais que ajudou a 
construir no planeta após 
a Segunda Guerra.

Somou-se aos problemas 
que os aliados de Bolso-
naro já viam na estratégia 
de pressão externa sobre 
o Congresso o nó que o 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
deu com suas medidas de 
tarifaço contra o resto do 
mundo. A chance de aju-
da vinda de fora minguou.

“É hora de estarmos jun-
tos”, discursou Mourão. 
“Ovacionar cegamente o 
‘Tio Sam’ é fechar os olhos 
para a realidade mundial”, 
continuou. “O Brasil não 
precisa ter lado A ou lado 
B porque, em verdade, 
não nos serve nem o an-
tiamericanismo infantil 
nem a bajulação”.

Na semana passada, a 
bancada do agro já tinha 
feito o PL recuar da obs-
trução. Precisava votar o 
projeto que dá ao governo 
ferramentas de recipro-
cidade contra o tarifaço. 
Como seguir agora vendo 
em Trump um possível 
salvador se ele prejudica 
os interesses nacionais?

TV Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Mourão não poupou Malafaia: “Falastrão”

Ataques de Malafaia surtiram efeito contrário

POR RUDOLFO LAGO
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Após denúncia, Juscelino 
Filho pede demissão

Por Gabriela Gallo

Em meio às expectativas de 
reforma ministerial, mais um 
nome terá de ser substituído, e 
essa troca deve gerar problemas 
para o governo federal. Na noite 
desta terça-feira (8), o ministro 
de Comunicações, Juscelino Fi-
lho, pediu demissão de seu cargo 
no governo federal. O comuni-
cado foi anunciado horas depois 
da informação de que a Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) ingressou com denúncia 
contra o ministro por corrup-
ção. A denúncia, encaminhada 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), implica Juscelino Fillho 
pelo desvio de recursos de emen-
das orçamentárias na época em 
que ele era deputado federal 
pelo União Brasil do Maranhão 
– cargo do qual ele se licenciou 
para assumir o ministério.

O ministro escreveu uma 
carta pública comunicando seu 
pedido de demissão. No docu-
mento, ele nega as acusações da 
PGR, agradece a oportunidade 
de trabalhar no ministério e faz 
um balanço de sua gestão frente 
à pasta. “A decisão de sair agora 
também é um gesto de respeito ao 
governo e ao povo brasileiro. Pre-
ciso me dedicar à minha defesa, 
com serenidade e firmeza, porque 
sei que a verdade há de prevalecer. 
As acusações que me atingem são 
infundadas, e confio plenamente 
nas instituições do nosso país, 
especialmente no Supremo Tri-
bunal Federal, para que isso fique 
claro”, escreveu Juscelino Filho.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) viajou para 
Honduras nesta terça-feira (8) 
para participar da 9ª Cúpula de 
Chefes de Estado e de Governo 
da Comunidade de Estados La-

tino-Americanos e Caribenhos 
(Celac). Diante do compromis-
so presidencial, o comunicado 
oficial da demissão de Juscelino 
Filho só será realizado quando o 
presidente da República retornar 
ao Brasil. Assim, oficialmente, 
até a volta de Lula, Juscelino per-
manece ministro.

A expectativa é que o cargo 
continue com um representante 
do União Brasil. A priori, a sigla 
deve indicar o líder do União 
Brasil na Câmara dos Depu-
tados, Pedro Lucas Fernandes 
(MA), para assumir o cargo. 
Inicialmente, o partido sugeriu 
realocar o ministro do Turismo, 
Celso Sabino (também repre-
sentante da sigla), para o cargo, 
mas o presidente vetou, alegan-
do que está satisfeito com a ges-
tão de Sabino no Turismo.

Denúncia
A denúncia da Procuradoria-

-Geral da República foi entregue 

na última semana ao ministro do 
Supremo Flávio Dino, que é rela-
tor das denúncias que envolvem 
as emendas parlamentares. O 
processo corre sob sigilo.

De acordo com a denúncia, 
quando era deputado federal 
Juscelino filho encaminhou 
emendas parlamentares para a 
Prefeitura de Vitorino Freire 
(MA), município em que sua 
irmã, Luanna Rezende (tam-
bém do União Brasil), era pre-
feita na época. Em troca, ele 
teria recebido propina de obras 
executadas. Apurações da Po-
lícia Federal (PF) apontaram 
fraudes nas licitações para pa-
vimentação de asfalto da prefei-
tura, que teriam o objetivo de 
entregar as obras ao empresário 
Eduardo José Costa Barros, 
que, em troca, faria pagamen-
tos de propina a Juscelino por 
meio de laranjas.

A PF também utilizou como 
prova um relatório da Contro-

ladoria-Geral da União (CGU) 
que apontava as suspeitas de que 
uma das obras dos repasses teria 
beneficiado propriedades da fa-
mília de Juscelino. Foram repas-
sados ao menos R$ 50 milhões 
de emendas parlamentares vin-
das do orçamento secreto para 
Vitorino Freire. Em 2020, R$ 5 
milhões foram destinados para 
asfaltar uma estrada que passava 
em frente a fazendas da família 
do ministro. Em junho de 2024, 
a PF finalizou o inquérito sobre 
o caso indiciando o ministro 
pelos crimes de organização cri-
minosa, lavagem de dinheiro e 
corrupção passiva.

Após a PGR enviar a denún-
cia, o ministro Flávio Dino ava-
liará o caso e deve submetê-lo à 
Primeira Turma do STF, para 
que seja decidido se a acusação 
merece se tornar uma ação penal, 
o que tornaria Juscelino Filho 
réu. Não há prazo definido para 
o julgamento do caso.

Ministro das Comunicações é acusado de corrupção
Joédson Alves/Agência Brasil

Juscelino aguardará volta de Lula para deixar o cargo

Por Karoline cavalcante

O governo federal apresen-
tou nesta terça-feira (8) a Pro-
posta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Segurança Pública. O 
projeto foi entregue pelo minis-
tro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, e pela ministra da Secre-
taria de Relações Institucionais 
da Presidência, Gleisi Hof-
fmann, ao presidente da Câma-
ra dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), durante um 
café da manhã com líderes parti-
dários na residência oficial.

Lewandowski destacou a 
unanimidade entre os líderes 
sobre a urgência do tema e a ne-
cessidade de uma discussão apro-
fundada sobre segurança pública 
no Congresso Nacional. “A reu-
nião foi extremamente proveito-
sa. Houve uma unanimidade no 
sentido de reconhecer a impor-
tância de discutirmos a segurança 
pública em nosso país e também 
a relativa urgência de que isso seja 
feito no Congresso Nacional”, 
destacou. “Agora, tanto o Poder 
Executivo quanto o Legislativo 
devem à sociedade brasileira a 
discussão desse grande tema que, 
ao lado da saúde e da educação, 
preocupa o cidadão”.

O presidente da Câmara res-
saltou o apoio à necessidade da 
PEC, mencionando que, apesar 
das diferenças políticas, todos os 
partidos representados concor-
daram com a urgência de tratar 
o assunto. Em tom metafórico, o 
deputado, médico de formação, 
comparou o crime organizado 
a um câncer em metástase — es-
tágio avançado da doença — e 

garantiu que a segurança pública 
será uma prioridade em sua gestão.

“Vamos, sim, dar o remédio 
que for preciso para salvar esse 
paciente, para salvar o Brasil. Po-
dem ter certeza de que essa será 
pauta prioritária da nossa gestão 
à frente da Câmara, pois penso 
que é a pauta que a sociedade 
mais espera por respostas neste 
momento”, afirmou Motta.

PEC
A PEC proposta visa conferir 

status constitucional ao Siste-
ma Único de Segurança Pública 
(SUSP), criado em 2018 por 
meio de lei ordinária. O objetivo 
principal da emenda é fortalecer 
o Estado no combate ao crime 
organizado, estabelecendo di-
retrizes para padronização de 
protocolos, informações e dados 
estatísticos, sem reduzir a auto-
nomia de estados e municípios.

Segundo o governo, o texto 
foi ajustado com base em um am-
plo debate com governadores e 
sociedade civil e incluiu sugestões 
apresentadas para, dessa forma, 
assegurar que “as novas funções da 
União não reduzem a autonomia 
de estados e municípios nem o 
controle sobre suas polícias”.

Além disso, atualiza as com-
petências da Polícia Federal (PF) 
e da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF). A sugestão é que a PRF 
seja chamada de Polícia Viária 
Federal e passe a fazer o policia-
mento ostensivo em rodovias, 
ferrovias e hidrovias federais, 
sendo que “não exercerá funções 
próprias das polícias judiciárias 
nem procederá à apuração de in-
frações penais, cuja competência 
é exclusiva da Polícia

Federal e das polícias civis”. 
Atualmente, a função de polícia 
ostensiva cabe às polícias militares. 

No caso da PF, estabelece atuação 
contra crimes ambientais e no 
combate a práticas cometidas por 
organizações criminosas e milícias 
privadas que tenham repercussão 
interestadual ou internacional e 
exijam repressão uniforme.

O texto prevê, ainda, a cons-
titucionalização dos fundos na-
cionais de Segurança Pública e 
Política Penitenciária; a definição 
das atribuições das guardas mu-
nicipais, que poderão atuar em 
ações de policiamento ostensivo e 
comunitário, além de fazer prisões 
em flagrante, de forma que não se 
sobreponham às atribuições das 
polícias Civil e Militar. Por fim, 
prevê a criação de corregedorias e 
ouvidorias dotadas de autonomia 
funcional para apurar a responsa-
bilidade dos profissionais de segu-
rança pública e defesa social.

Oposição
No entanto, a proposta não 

passou sem críticas. Na avaliação 
da líder da Minoria, deputada Ca-
roline de Toni (PL-SC), há uma 
“perigosa” centralização a cargo da 
União. O presidente da Comissão 
de Segurança Pública e Combate 
ao Crime Organizado da Casa, 
deputado Paulo Bilynskyj (PL-
-SP), classificou o texto como “ab-
surdo” e disse que será modificado 
ao chegar no parlamento.

A proposição passará, ini-
cialmente, pela Comissão de 
Constituição, Justiça e de Ci-
dadania (CCJ) da Casa. Caso 
aprovada, seguirá para uma co-
missão especial, que pode alterar 
a proposta original. Por último, 
vai ao plenário, onde se realizará 
a votação em dois turnos.

Governo entrega PEc de 
Segurança Pública a Motta

Marina Campos/Câmara dos Deputados

Motta comparou a criminalidade a um câncer

CORREIO BASTIDORES

Posição de Bolsonaro reforça 
o nem-nem de empresários

Para Centrão, anistia indica 
isolamento do PL

Posição Olho na vaga

Novas SAFs

Dá liga

Diferenças

Convencimento

O tarifaço decretado por 

Donald Trump aumentou 

ainda mais o nem-nem — 

nem Lula, nem Bolsonaro 

— de setores importantes 

do empresariado.

Para integrantes desse 

grupo, ao apoiar medidas 

do norte-americano, o ex-

-presidente, a exemplo do 

que ocorreu na pandemia, 

revela preferir suas con-

vicções aos fatos, mesmo 

em casos que envolvam 

interesses nacionais.

A manifestação de 

Bolsonaro, que contrariou  

exportadores, serviu para 

fortalecer ainda mais o 

quase consenso do em-

presariado e do mercado 

financeiro em torno de 
uma candidatura à Presi-

dência de Tarcísio de Frei-

tas (Repub), governador 

de São Paulo.

Para pelo menos dois 

deputados do Centrão, a 

decisão do líder do PL na 

Câmara, Sóstenes Caval-

cante (RJ), de esperar de-

putados no aeroporto de 

Brasília para tentar assi-

naturas pró-anistia revela 

que o projeto ficou restri-
to ao bolsonarismo.

Para não brigar com 

seus eleitores, um dos de-

putados admite votar a 

favor da proposta, mas diz 

preferir que ela não che-

gue ao plenário. 

Segundo ele, a ima-

gem de Sóstenes no de-

sembarque, cercado de 

militantes a favor e contra 

o projeto, revela isolamen-

to agravado pelas ofensas 

ao presidente da Câmara, 

Hugo Motta (Repub-PB), 

no ato de  domingo.

Semana passada, Sós-

tenes disse à coluna que 

Motta seria “homenagea-

do” se continuasse a não 

pautar a anistia.

A decisão de Sóstenes de 

caçar assinaturas tam-

bém indica, afirmam, um 
gesto político de marcar 

solidariedade com Jair 

Bolsonaro, presos pelo 8 

de Janeiro e eleitores mais 

radicais. Estes tendem a 

rejeitar quem agora não 

embarcar de cabeça no 

projeto.

A presença de sete gover-

nadores na manifestação 

de domingo também foi 

vista mais como um ace-

no aos eleitores do que 

como gesto de solidarie-

dade. Do grupo, quatro 

são potenciais candidatos 

à Presidência em 2026 — 

todos precisam do voto 

bolsonarista.

Portinho conseguiu in-

cluir em projeto que já 

foi aprovado pelo Sena-

do emenda que autoriza 

as ligas brasileiras a se 

constituírem como SAFs, 

sociedades anônimas de 

futebol, modelo já adota-

do por alguns clubes. A 

proposta está na Câmara 

dos Deputados.

Advogado especializa-

do na área esportiva, o 

senador Carlos Portinho 

(PL-RJ) afirma considerar 
viável a possibilidade de 

competições nacionais 

de futebol passarem a ser 

administradas por ligas 

organizadas pelos clubes. 

A CBF cuidaria apenas de 

seleções.

Hoje, diz, as duas ligas que 

reúnem grandes times 

— Libra e Forte — têm 

estruturas jurídicas dife-

rentes, o que atrapalha 

a realização de projetos 

em comum. A constitui-

ção de SAFs favoreceria a 

possibilidade de uma mu-

dança na organização do 

Campeonato Brasileiro.

Para isso, porém, seria ne-

cessário superar questões 

legais, relacionadas ao ca-

ráter das ligas, e financei-
ras: reconhecida pela Fifa 

e, portanto, dona do que 

ele chama de “franquia do 

futebol brasileiro”, a CBF 

precisaria ser convencida 

de que lucraria mais com 

o novo modelo. 

Lula Marques/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Ex-presidente apoiou medidas de Trump

Sóstenes diz que faltam 51 apoios para pautar anistia

POR FERNANDO MOLICA
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Instituições públicas se 
unem pela inovação na saúde

Dólar vai a R$ 5,91 com guerra 
comercial entre EUA x China  

CORREIO ECONÔMICO

Queda Impacto

Mínima em 4 anos

BNDES

Recuo

Finep

Três instituições públicas 
de referência vão investir 
pelo menos R$ 200 mi-
lhões em micro, peque-
nas e médias empresas 
inovadoras na área de 
saúde. 
A parceria, formada pelo 
BNDES, a Finep e a Fun-
dação Butantan, visa criar 
um Fundo de Investimen-
to em Participação (FIP) 
que vai mirar em startups, 

empresas com potencial 
de inovação e grande uso 
de tecnologia. 
A intenção é o fortaleci-
mento e adensamento 
tecnológico do ecossiste-
ma de inovação do Com-
plexo Econômico-Indus-
trial da Saúde no Brasil, 
que faz parte da Nova In-
dústria Brasil (NIB), políti-
ca de fomento industrial 
do governo federal.

O mercado financeiro co-
meçou a semana como 
terminou a anterior – com 
volatilidade das Bolsas ao 
redor do mundo e forta-
lecimento do dólar, em 
meio à ameaça feita pelo 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, de 
impor tarifas de importa-
ção ainda mais altas sobre 
produtos chineses. A rea-
ção de Trump veio depois 
da decisão da China de re-
taliar o tarifaço anunciado 

na última quarta-feira (2).
Como efeito da investida 
de Trump, o dólar no Bra-
sil registrou alta de 1,30%, 
a R$ 5,91 – maior valor des-
de 28 de fevereiro – nessa 
segunda-feira (7). Ao lon-
go do dia, a moeda che-
gou a bater em R$ 5,93. 
Em relação a uma cesta de 
moedas fortes, o dólar só 
perdeu valor para o franco 
suíço, visto como um porto 
seguro pela maior parte dos 
investidores.

O Ibovespa voltou a cair – 
desta vez, 1,31%, aos 125,5 
mil pontos – ‘puxado’ 
pela queda da Petrobras 
(-3,97%, dos papéis PN, 
e -5,57% para os ON), em 
reação à pressão exercida 
pelo ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silvei-
ra, para reduzir o preço 
dos combustíveis.

No exterior, o mercado 
acionário também foi im-
pactado, em especial na 
Ásia e na Europa. No Ja-
pão, o índice Nikkei tom-
bou 7,83%, acumulando 
desvalorização de 23% 
desde a máxima alcança-
da em dezembro. Em Mi-
lão, o recuo foi de 5,18% e, 
em Londres, de 4,38%. 

Os preços do petróleo 
fecharam em queda de 
2%, atingindo uma míni-
ma de quase quatro anos 
nesta segunda-feira, 7, 
devido às preocupações 
de que as últimas tarifas 
comerciais do presidente 
dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, possam levar 
o mundo à recessão.

O BNDES, banco público de 
fomento ligado ao Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC), deve aportar 
de R$ 50 milhões a R$ 125 
milhões no FIP, por meio 
da BNDES Participações 
S.A. (BNDESPar), subsidiá-
ria que atua como sócia em 
empresas.

Os contratos futuros do 
Brent caíram US$ 1,37, ou 
2,1%, para fechar a US$ 
64,21 por barril, enquanto 
os contratos futuros do 
petróleo West Texas In-
termediate dos EUA (WTI) 
caíram US$ 1,29, ou 2,1%, a 
US$ 60,70. Ambos os índi-
ces caíram 11% na semana 
passada

Empresa pública ligado 
ao Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e 
Comunicações (MCTI) vai 
destinar at[é R$ 60 mi-
lhões ao FIP. Já o Butan-
tan - maior produtor de 
vacinas e soros da Améri-
ca Latin - ligado ao gover-
no de SP, aportará R$ 50 
milhões.

Portal FGV

Agência de Noticias da Indústria

Três instituições se unem pela inovação na saúde

Embate ianque-chinês catapultou cotação do dólar

Brasil é o maior fornecedor 
de bens de capital aos EUA
CNI prevê maior impacto inflacionário ao consumidor estadunidense

Por marcello Sigwalt

O Brasil é o maior forne-
cedor de de bens intermediá-
rios e de capital dos Estados 
Unidos. Essa é a principal 
conclusão da análise elabora-
da pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), que 
aborda o impacto das novas 
tarifas ianques sobre os pro-
dutos exportados pelos par-
ceiros da maior economia do 
planeta.  

“As tarifas podem impactar, 
principalmente, o consumidor 
nos EUA, porque vendemos bens 
intermediários e insumos. Esse 
aumento de custos induzem pres-
são inflacionária e alta de preços, 
o que torna o produto americano 
perca competitividade”, afirma a 
gerente de Comércio e Integração 
Internacional da CNI, Constan-
za Negri.

Oito produtos
- Outros produtos semima-

nufaturados, de ferro ou aços: o 
Brasil lidera como fornecedor 
com 59,9% das vendas; adicio-
nal de 25% de tarifa 

Ferro fundido bruto não li-

gado: entre os países que mais 
vendem para os EUA, o Brasil 
lidera como fornecedor com 
58,1% das vendas; adicional de 
10% de tarifa.

Café não torrado, não des-
cafeinado: o Brasil lidera como 
fornecedor com 25,8% das ven-
das; adicional de 10% de tarifa.

Pasta química de madeira 
de não conífera: o Brasil lidera 

como fornecedor com 79,6% 
das vendas; adicional de 10% 
de tarifa.

Preparações alimentícias e 
conservas, de bovinos: o Brasil 
lidera como fornecedor com 
66% das vendas; adicional de 
10% de tarifa.

Minérios de ferro aglomera-
dos e seus concentrados: o Bra-
sil lidera como fornecedor com 

53,6% das vendas; adicional de 
10% de tarifa.

Sucos de laranja não conge-
lados, não fermentados: entre os 
países que mais vendem para os 
EUA, o Brasil lidera como for-
necedor com 75,8% das vendas.

Niveladores: entre os países que 
mais vendem para os EUA, o Brasil 
lidera como fornecedor com 83% 
das vendas.

Iano Andrade - CNI

Atualmente, o Brasil é o maior fornecedor de bens de capital e intermediários aos EUA

Já abaladas pelo efeito 
Trump, as ações da Petrobras 
aprofundaram a desvalorização 
na Bolsa de Valores brasileira, 
a B3, nessa segunda-feira (7), 
depois da divulgação de que o 
ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, procurou a 
estatal para pedir a redução no 
preço dos combustíveis. A in-
formação sobre essa abordagem 
foi divulgada pela CNN Brasil.

Só nesta segunda-feira, a Pe-
trobras perdeu R$ 23,1 bilhões 
em valor de mercado. Com a 
quarta queda seguida do papel, 
a empresa furou o piso de se-
tembro de 2023, recuando a R$ 
445,8 bilhões. As ações ordiná-
rias (ON) despencaram a R$ 
35,63, queda de 5,57%; as pre-
ferenciais, a R$ 33,18, queda de 
3,97%; e a ADR da estatal na 
Nyse (a Bolsa de Nova York), a 
US$ 11,19, queda de 5,73%

Silveira apresentou à Petro-
bras argumentos que na avalia-
ção do governo justificariam a 

viabilidade da redução de pre-
ços de combustíveis. Dentre 
eles, é mencionada a perspec-
tiva do aumento da produção 
de petróleo pelos países mem-
bros da Organização dos Paí-
ses Exportadores de Petróleo e 
seus aliados, grupo conhecido 
como Opep+.

Na semana passada foi 
anunciado que a produção no 
mês que vem seria elevada em 
411 mil barris por dia (bpd). 
O grupo de países mencionou 
“fundamentos saudáveis” e uma 
“perspectiva positiva” do mer-
cado. O petróleo está em queda 
no mercado internacional, tam-

bém puxado pelo temor de uma 
recessão causada pelo “tarifaço” 
de Trump, e consequentes reta-
liações de outros países.

‘Cenário externo’
Segundo interlocutores, o 

ministro Silveira fez uma argu-
mentação à Petrobras baseada 
no cenário externo, reforçando 
o respeito à governança da com-
panhia. Ainda de acordo com 
fontes, não foi apresentado um 
dado quantitativo de qual seria 
a redução nos preços considera-
da ideal para o governo.

A estatal disse que não vai 
comentar a fala do ministro, 
nem apontou uma possível 
direção para o preço dos com-
bustíveis.

Contudo, na avaliação do 
analista Vitor Sousa, da Ge-
nial, tanto o diesel quanto a 
gasolina negociam com prê-
mio em relação à paridade com 
os preços internacionais (PPI), 
da ordem de 5%. 

Petrobras perde R$ 23 bi com ‘pitaco’
Fernando Frazão - Agência Brasil

Valor de ações de estatal despencou, após ‘pitaco’ petista

Paes sobre iR: ‘prefeitos pagarão a conta’

indicadores da indústria têm avanço 

O prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes (PSD), indi-
cou nesta segunda-feira, (7), 
que o movimento do governo 
de ampliar a isenção do impos-
to de renda para quem ganha 
até R$ 5 mil é “correto” no sen-
tido de “reduzir o sistema bra-
sileiro injusto de se tributar”, 
mas “quem vai pagar essa conta 
mais uma vez são prefeitos e 
prefeitas”. “E o governo central 
vai tratar com todo o seu poder 
e autoridade de resolver os seus 

problemas”, afirmou.
A fala se dá em meio à pres-

são de governadores e prefeitos 
sobre o impacto que o projeto 
lei do IR pode gerar na arre-
cadação do imposto de renda 
retido na fonte (IRRF) pago 
pelos funcionários públicos 
estaduais, distritais e munici-
pais. Paes indicou que prefei-
tos também pagaram a conta 
pela “benesse na tributação dos 
combustíveis” às vésperas das 
eleições 2022.

Segundo o prefeito do Rio, 
“o que dá esperança” para os 
mandatários é o fato de que são 
atores políticos “muito fortes”. 
“Quando a gente olha para as 
cidades representadas aqui, 
para a diversidade das cidades 
representadas aqui, para a for-
ça, a diversidade desse grupo 
de pessoas, se nós tivermos o 
mínimo de norte, o mínimo 
de liderança, o mínimo de ca-
pacidade de nos unir, eu tenho 
certeza que todas essas dificul-

dades poderão ser endereçadas, 
se não superadas, e brasileiros”, 
assinalou.

A declaração se deu após 
Paes avaliar que o País “andou 
profundamente para trás” com 
a reforma tributária. “Quan-
do a gente olha pra essa refor-
ma tributária, todos os elogios 
que podem ser feitos a ela, ela 
foi uma ruptura profunda com 
o modelo da Constituição de 
1988”, afirmou, após tomar 
posse como presidente da FNP. 

O faturamento real da in-
dústria aumentou 1,6% entre 
janeiro e fevereiro, mostram 
os Indicadores Industriais, di-
vulgados pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
nesta segunda-feira (7). Com 
isso, a receita bruta das empre-
sas do setor, descontada a infla-
ção, acumula alta de 5,5% em 
2025, em relação a dezembro 
de 2024. 

De acordo com a pesquisa, 
o número de horas trabalha-

das na produção subiu 2%, em 
fevereiro. Assim como o fatu-
ramento, o indicador cresceu 
pelo segundo mês consecutivo. 
Em 2025, o número de horas 
trabalhadas na produção acu-
mula alta de 3,3%. 

“O resultado é bastante po-
sitivo, sobretudo porque 2024 
foi um bom ano para a indús-
tria, em que a demanda por 
bens industriais cresceu signi-
ficativamente, o que puxou a 
atividade do setor. Como em 

2025 há expectativa de menor 
demanda e desaceleração da 
atividade industrial, a alta do 
faturamento e do número de 
horas trabalhadas até aqui são 
mais fortes do que esperáva-
mos”, avalia Marcelo Azevedo, 
gerente de Análise Econômica 
da CNI. 

Em fevereiro, a Utilização 
da Capacidade Instalada (UCI) 
da indústria permaneceu em 
78,9%, na série livre de efeitos 
sazonais. Em relação ao mesmo 

mês do ano passado, a UCI re-
cuou 0,6 ponto percentual. 

O emprego industrial segue 
trajetória de alta. Na passa-
gem de janeiro para fevereiro, 
os postos de trabalho do setor 
aumentaram 0,4%. Em 2025, 
o emprego industrial acumula 
alta de 0,8%. “Embora 0,4% 
seja um percentual baixo, tra-
ta-se de um crescimento signifi-
cativo quando falamos de uma 
evolução mensal do emprego”, 
pontua Azevedo. 

POR MARCELLO SIGWALT
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Clássico

Antecipado

CBF segue de olho em Ancelotti

Sonho realizado

Renovado

VANTAGEM

O Arsenal cons-

truiu uma gran-

de vantagem so-

bre o Real Madrid 

nas quartas de 

final da Cham-

pions League. 

Com todos os 
gols marcados 

no segundo tem-

po -dois em belas 

cobranças de fal-

ta de Declan Rice-, o time inglês venceu por 3 a 0 no Emi-

rates Stadium, em Londres, na noite europeia de terça (8). 

O resultado obriga o Real a tentar uma virada na partida 

de volta, na quarta-feira (16), no Bernabéu, em Madri.

Após torcedores conse-

guirem liminar na Justi-

ça autorizando o Vasco 

x Flamengo a acontecer 

em São Januário, o Vasco 

anunciou que optou por 

manter o Clássico dos Mi-
lhões para o Maracanã.

A CBF confirmou o adian-

tamento da partida entre 

Botafogo x São Paulo para 

a próxima quarta-feira (16), 

no estádio Nilton Santos. O 

jogo foi adiantado por con-

ta do evento ‘Tardezinha’ 
do cantor Thiaguinho.

O resultado amplia a pres-

são sobre Carlo Ancelotti, 
que, após uma sequência 

de grandes conquistas no 

clube, dá sinais de desgas-

te. Reportagem do jornal 

As apontou que sua per-

manência no cargo depen-

de dos resultados. O time 

está em segundo lugar no 

Espanhol, a quatro pontos 
do líder Barcelona. E en-

frentará também o arquirri-

val Barcelona na decisão da 

Copa do Rei, no próximo dia 
26. A CBF observa. Ancelotti 
é o favorito para assumir a 

Seleção Brasileira.

Juliana Leite Rangel, de 27 

anos, que foi baleada na 

cabeça pela PRF no natal 

de 2024, foi recebida pelo 

elenco do Fluminense no 

CT Carlos Castilho. Era um 
sonho dela conhecer seus 
ídolos do Tricolor.

Depois de muitas ne-

gociações, o Flamengo 
chegou a um acordo e 
anunciou a renovação 

contratual do volante Ger-

son até 2030. O camisa 8 

afirmou ser um ‘privilégio’ 
jogar no Rubro-Negro.

Arsenal

Arsenal castigou o Real Madrid

CORREIO NO MUNDO

Colocar ‘panos quentes’

AMEAÇA MILI-

TAR

O ministro das Re-

lações Exteriores 
do Irã demandou 

que o presidente 

dos EUA, Donald 

Trump, descartas-

se a ameaça mili-

tar antes das ne-

gociações sobre o 
programa nuclear 

iraniano, afirmando 
que Teerã não cederia sob coerção.

Em um artigo de opinião publicado no jornal The Wa-

shington Post, o principal diplomata do Irã, Abbas Ara-

ghchi, grifou a palavra “indireta” ao se referir às negocia-

ções entre os dois países prevista para ocorrer em Omã, 
a partir do próximo sábado (12). Algumas horas depois, 
a Casa Branca reafirmou sua posição de que as conver-
sas ocorrerão de forma direta, ou seja, sem mediação 

do Omã ou outro país. Os dois lados disputam a forma 

como os diálogos irão ocorrer desde que o governo abriu 

uma porta ao diálogo com Teerã ao mesmo tempo em 

que ameaçou bombardear o país por sua aliança com 

os houthis no Iêmen. O regime persa também critica a 
tentativa de diálogo em meio a sanções.

No artigo no Washington Post, Araghchi também re-

forçou a informação publicada na imprensa estatal irania-

na de que a porta sempre estaria aberta para um possível 

acordo, desde que Washington demonstre boa vontade.
Antes das negociações que os dois países iniciarão no 

fim de semana em Omã, Araghchi alertou contra um pos-

sível ataque militar contra o Irã, uma medida que o primei-

ro-ministro israelense, Binyamin Netanyahu, considerou 
inevitável nesta terça-feira, caso os diálogos entre Washin-

gton e Teerã fracassem.

“Para avançarmos hoje, devemos primeiro concordar 
que não pode haver nenhuma ‘opção militar’, muito me-

nos uma ‘solução militar’”, escreveu Araghchi.

Karoline Leavitt, porta-voz 

da Casa Branca, minimi-
zou a briga entre o dono 

do X, Elon Musk, e Peter 

Navarro, conselheiro eco-

nômico do governo Do-

nald Trump.

A disputa pública é um si-

nal de transparência, disse 

Karoline. “Meninos serão 
meninos, e deixaremos 

que suas disputas públi-

cas continuem”, afirmou.
Mais cedo na terç (8), 

Musk chamou Navarro de 
imbecil e completo idiota.

Dean Calma/ IAEA

Abbas Araghchi falou a Trump

‘Desextinção’?
Não é bem assim...

O ‘adeus’ ao goleiro Manga

Lobo Terrível 
supostamente 
foi trazido de 
volta à vida

ídolo de Botafogo e Internacional faleceu aos 87 anos, no Rio

por pedro sobreiro

Nos últimos dias, a internet 
esteve em polvorosa com a notí-
cia de que a Colossal Biosciences, 
startup americana de biotecno-
logia, teria supostamente trazido 
a primeira espécie de animal ex-
tinto de volta à vida por meio da 
engenharia genética.

A espécie em questão, anun-
ciada pela empresa, é o Aenocyon 
dirus, popularmente conhecido 
como ‘Lobo Terrível’, um preda-
dor pré-histórico que está extinto 
há cerca de 10 mil anos.

O anúncio foi feito com a 
divulgação das imagens de Ro-
mulus, Remus e Khaleesi. Os três 
filhotinhos aparecem uivando e 
brincando com sua icônica pela-
gem branca. Eles foram nomea-
dos em homenagem a lenda de 
Rômulo e Remo, os irmãos gê-
meos que foram salvos por uma 
loba e fundaram Roma, e a Kha-
leesi é uma referência à persona-
gem de Emilia Clarke, Daenerys 
Targaryen, que recebe o título 
de Khaleesi na série ‘Game Of 
Thrones’, que retrata o Lobo-Ter-
rível como um aliado.

No vídeo divulgado pela 
empresa, eles usam o termo ‘de-
sextinção’. Porém, na verdade, ele 
não pode ser aplicado a este caso, 
já que os lobinhos não carregam 
o DNA original da espécie.

“Nesse processo de ‘desex-
tinção’, a Colossal usou o DNA 
dos lobos-terríveis apenas como 
referência, para saber quais par-

tes do DNA do lobo-cinzento 
deveriam ser modificadas para 
criar filhotes com características 
o mais próximas possível das da 
espécie extinta. Ao contrário 
do que muita gente imagina, o 
DNA dos lobos-terríveis não foi 
usado diretamente nessa edição 
genética. Todo o processo foi fei-
to apenas com modificações no 
DNA de lobos modernos, sem 
usar nenhum material genético 
da espécie extinta. Como não 
carregam nenhum DNA origi-
nal da espécie extinta, esses filho-
tes são mais uma recriação inspi-
rada nos lobos-terríveis do que 
um verdadeiro retorno deles”, ex-
plicou Eduarda Melo, Professora 
e Influenciadora Digital do canal 
Biologueirinha.

O processo envolveu a análi-
se de dois fósseis, um de 13 mil e 
outro de 72 mil anos de idade. Os 
geneticistas coletaram dados do 
DNA encontrado nesses indiví-
duos e, com base nesses dados, eles 
‘editaram’ o DNA de lobos co-
muns da atualidade para que eles 

trouxessem características funcio-
nais similares ao da espécie extin-
ta, como o tamanho mais avan-
tajada do corpo, a mordida mais 
forte e a icônica pelagem branca.

Ou seja, na prática, eles ‘tu-
naram’ lobos modernos para 
ficarem parecidos com os lobos 
extintos. 

A empresa também anun-
ciou “ratos-mamutes”, que se-
riam o primeiro passo para não 
apenas trazer os mamutes “de 
volta à vida”, mas também para 
soltá-los na natureza. Mas a pro-
posta é a mesma. Os ratinhos 
tiveram seu DNA alterado em 
laboratório com base no fun-
cionamento do DNA extraído 
de mamutes congelados. Dessa 
forma, os camundongos apre-
sentam uma pelagem mais cha-
mativa e grossa.

No entanto, tanto os camun-
dongos quanto os ‘mamutes’ 
seguem a mesma premissa dos 
lobos. São espécies atuais altera-
das geneticamente, não animais 
trazidos de volta da extinção.

por Lucas Bombana (Folhapress)

O ex-goleiro Haílton Cor-
rêa de Arruda, mais conhecido 
como Manga, morreu na manhã 
da terça-feira (8), aos 87 anos. 
Tetracampeão carioca com o 
Botafogo, tricampeão gaúcho e 
bi brasileiro pelo Internacional, 
Manga estava internado no Hos-
pital Rio Barra, no Rio de Janei-
ro. Ele tratava nos últimos anos 
um câncer de próstata.

Convocado pela Seleção Bra-
sileira na Copa de 1966, Manga 
também enfileirou títulos pelo 
Nacional, do Uruguai, onde foi 
campeão uruguaio, da Libertado-
res e do Mundial.

Reconhecido como um dos 
grandes jogadores da posição na 
história do futebol brasileiro, sua 
data de aniversário -26 de abril- 
passou a ser considerada o “dia do 
goleiro”.

A CBF (Confederação Brasi-
leira de Futebol) determinou um 
minuto de silêncio nos jogos da 

próxima rodada das Séries A e B 
do Campeonato Brasileiro em ho-
menagem a Manga.

“Ë uma tristeza a morte do 
Manga para todos os fãs do fute-
bol. Ele faz parte da história do 
nosso futebol e merece todas as 
homenagens dos fãs do futebol”, 
afirmou o presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues.

Natural de Recife, o ex-golei-
ro começou a carreira no Sport, 
alcançando o tricampeonato per-
nambucano (1955, 1956 e 1958), 
antes de migrar para o Rio, onde se 
tornou ídolo defendendo a camisa 
do Botafogo entre 1959 e 1968.

O goleiro também ficou co-
nhecido em seu período no al-
vinegro por jogar sem as luvas, 

quebrando os dedos inúmeras 
vezes durante treinos e jogos 
oficiais. As fraturas e a volta aos 
treinos antes do tempo de repou-
so necessário o deixaram com os 
dedos tortos, marca que carregou 
por toda a vida.

Após a passagem de quase 
uma década pelo alvinegro, na 
qual ainda venceria três edições 
do Torneio Rio-São Paulo, Man-
ga se transferiu para o Nacional, 
do Uruguai. Em 2020, quando 
Manga já sofria com problemas 
de saúde, torcedores uruguaios 
se mobilizaram para arcar com os 
gastos e até hospedá-lo durante 
sua estadia em Montevidéu.

Manga também teve passagens 
por Grêmio (campeão gaúcho 
em 1979), Coritiba (campeão 
paranaense em 1978), e Operá-
rio-MS (campeão mato-grossense 
em 1977). Seu último clube foi 
o Barcelona de Guayaquil-EQU, 
conquistando o campeonato equa-
toriano em 1981. Ele se aposentou 
no ano seguinte, aos 45 anos.

Divulgação/ Colossal Bioscience

Henrique Lima/ BFR

Romulus e Remus encantaram a internet com sua pelagem

Morre aos 87 o ex-goleiro Manga, ídolo eterno do Botafogo

A cidade de Brasília foi confir-
mada como sede da edição 2025 
dos Jogos da Juventude, que serão 
disputados entre os dias 10 e 25 
de setembro. O anúncio foi feito 
pelo presidente do Comitê Olím-
pico do Brasil (COB), Marco La 
Porta, e pela vice-governadora do 
Distrito Federal, Celina Leão.

“No esporte olímpico o 
sucesso normalmente se mede 
pelas medalhas conquistadas 
nos Jogos Olímpicos. Só que 
o caminho até lá é longo, e co-
meça justamente aqui, entre os 

jovens, na base da pirâmide”, 
afirmou Marco La Porta.

“Tenho dito que, antes de ser-
mos uma potência olímpica, pre-
cisamos nos transformar em uma 
nação esportiva. E nada melhor 
do que os Jogos da Juventude para 
exemplificarem isso”, completou.

Segundo ele, serão mais de 
2 milhões de jovens, de todos os 
estados do país, envolvidos nas 
seletivas para tentar estar na fase 
nacional, em Brasília.

“Teremos aqui, em setembro, 
muitos futuros campeões, sem dú-

vida, mas no processo formamos 
outros milhões, impactados pelos 
valores do esporte e que propa-
garão, de alguma forma, a prática 
esportiva ao longo de suas vidas”, 
afirmou Marco La Porta.

Já a vice-governadora do Dis-
trito Federal destacou o fato de 
Brasília ter a vocação de grandes 
eventos esportivos.

“Tivemos vários eventos aqui 
[em Brasília], dois Jebs [Jogos Es-
colares Brasileiros, 2022 e 2023] 
e um Jubs [Jogos Universitários 
Brasileiros 2024]. Acredito que 

isso consagra o DF naquilo que 
ele é vocacionado para ser: a ca-
pital da República. Somos um 
pedacinho de cada um dos estados 
e precisamos realmente ser a casa 
de todos os brasileiros. É um orgu-
lho muito grande estar recebendo 
novamente esse evento”, afirmou 
Celina Leão.

A edição 2025 dos Jogos da Ju-
ventude, que deve reunir cerca de 4 
mil jovens, contará com a estreia da 
20ª modalidade em sua programa-
ção, o remo virtual.

Por Agência Brasil

Brasília vai sediar Jogos da Juventude

O governo de Javier Milei 
amargou mais uma derrota 
no Legislativo argentino, e a 
oposição na Câmara dos De-
putados conseguiu aprovar a 
criação de uma comissão para 
investigar o escândalo com a 
criptomoeda $Libra, que teve 
o presidente como promotor. 
O caso já é investigado em 
tribunais na Argentina, nos 
Estados Unidos e na Espanha.

A proposta de criação da 
comissão teve 128 votos a 
favor, 93 contrários (de go-
vernistas, da União Cívica 
Radical e do Pro, de Mauricio 
Macri) e sete abstenções.

O governo havia conse-
guido derrubar uma proposta 
de investigação que tinha sido 
apresentada no Senado. Desta 
vez, por se tratar de uma co-
missão exclusivamente forma-
da na Câmara, não é necessá-
ria a aprovação dos senadores.

Os deputados também 
aprovaram a convocação de 
quatro altos funcionários do 
governo, para que prestem 
esclarecimentos: Guillermo 
Francos (chefe de Gabinete), 
Luis Caputo (ministro da 
Economia), Mariano Cúneo 
Libarona (ministro da Justiça) 
e Roberto Silva (chefe da Co-
missão Nacional de Valores 
Mobiliários, o equivalente à 
CVM do Brasil). Eles devem 
comparecer à Casa em 22 de 
abril.

A Casa Rosada tentou 
atrapalhar a votação para a 
criação da comissão ocorresse 
impedindo que houvesse quó-
rum, mas a oposição conse-
guiu reverter a situação.

Por Douglas Gavras 
(Folhapress)

Comissão para 
investigar 
criptogate da 
Argentina
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Preparem-se: investimentos chineses estão 
chegando! Serviços no DF e indústrias no Entorno

Na tarde de segunda-
-feira, poucas horas 
depois de o presiden-

te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, anunciar o seu tarifaço 
- que afetou sobretudo a China 
-, empresários chineses anuncia-
vam investimentos no Distrito 
Federal e no Entorno, mais pre-
cisamente em Águas Lindas.

No DF, o governador Iba-
neis Rocha (MDB) recebeu o 
presidente do grupo Primavia, 
José Carlos Dourado, que re-
presenta as montadoras chi-
nesas Omoda & Jaecoo, do 
grupo Chery, que anunciou in-
vestimentos de R$ 45 milhões 
na abertura de cinco concessio-
nárias para a revenda dos veícu-
los elétricos chineses.

Ao mesmo tempo, repre-
sentantes de três empresas chi-
nesas, da cidade de Zhongshan, 
participaram de uma reunião na 
Secretaria de Estado do Entor-
no do Distrito Federal (SEDF-
-GO), em Brasília. Na ocasião, 
eles apresentaram os primeiros 
produtos que serão fabricados 
em Águas Lindas.

Segundo o que foi apresen-
tado, serão fabricados triciclos 
elétricos (conhecidos como 
“tuk tuks”) e um relógio de 
monitoramento eletrônico que 

pode substituir a tornozeleira 
eletrônica. Os investimentos 
iniciais previstos para a fábrica 
de triciclos elétricos está na or-
dem de R$ 100 milhões.

Outros investimentos 
já previstos

Mas não é só. Estão previs-
tos investimentos de US$ 5 mi-
lhões (cerca de R$ 30 milhões) 
na construção do Brazil China 
Product Exhibition Center, de-
nominado Centro de Conven-
ções Itec servirá como vitrine 
dos empreendedores chineses 
instalados no Brasil, que po-
derão expor suas produções e 
fechar seus negócios. Este inves-
timento terá também participa-
ção da Prefeitura Municipal de 
Águas Lindas.

E a parceria sino-brasileira 
promete novos capítulos para 
breve. Nos dias 20 e 21 de ju-
nho, no feriado de Corpus Ch-
risti, autoridades chinesas virão 
a Águas Lindas para a assinatura 
de diversos acordos bilaterais e a 
consolidação do Canal Expresso 
Brasil-China.

Em maio do ano passado, 
uma delegação de políticos 
goianos esteve na China, lide-
rados pelo governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil). Foi a ter-
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mento eletrônico, resultando 
em redução de custos para a 
administração pública e pro-
movendo a reintegração social 
dos monitorados”, completou 
o empresário.

O DF vai se virar para 
o Entorno

A empresária Andy Liu re-
forçou a necessidade de apoio 
institucional. “É fundamental 
que o Canal Expresso Brasil-
-China em Águas Lindas se 
torne uma realidade funcional 
e efi ciente. Contamos com a 
intermediação do município e 
do Estado para agilizar a libe-
ração de mercadorias oriundas 
da China, além de apoio nos 
incentivos fi scais.”

A executiva reafi rmou o 
compromisso da empresa com 
o Brasil. “Hoje, reafi rmamos 
nosso compromisso com o 
Brasil e com Águas Lindas de 
Goiás. Acreditamos no poten-
cial do país, que pode crescer 
ainda mais como potência 
global, especialmente no novo 
eixo dos BRICS.”

Por sua vez, a secretária Ca-
roline Fleury garantiu o apoio 
do governo estadual. “Temos 
certeza de que iniciamos uma 
parceria de muito sucesso. Sa-
bemos dos entraves enfrenta-
dos, mas o município e o Esta-
do de Goiás estão preparados 
para receber os investidores”.

Em conversa recente com 
“Brasilianas”, a secretária fez 
uma previsão: “Vai chegar o 
dia em que os moradores do 
DF irão para Águas Lindas 
para trabalhar. Vamos inverter 
o fl uxo existente hoje”, afi rmou 
Carol Fleury, convicta.

Divulgação/SEDF-GO

Comitiva de empresários chineses se reuniu com a secretária 

de Goiás para o Entorno do DF, Caroline Fleury

Renato Alves/Agência Brasília

Ibaneis Rocha, ao lado do presidente da Primavia, José 

Carlos Dourado, exibe maquete do carro elétrico

William França

brasilianas.cm@gmail.com

Guerra ideológica preocupa UnB
Aluno responde a processo judicial por injúria e difamação contra professor

Por Thamiris de Azevedo

Nas últimas semanas, estu-
dantes e professores da Univer-
sidade de Brasília (UnB) estão 
sendo alvos de polêmica no 
Distrito Federal. Manifestações 
incitando a violência, motiva-
das por disputas ideológicas, 
preocupam a reitoria da UnB.

Após um grupo, que se iden-
tifi cou como de direita, entrar 
na universidade e gravar vídeos 
menosprezando a instituição e 
afi rmando que iria “fazer pior”, 
a universidade emitiu nota de 
repúdio. Uma nova manifesta-
ção da direita foi realizada em 
frente à Câmara Legislativa, em 
4 de abril, após o grupo alegar 
que estava sendo ameaçado pela 

esquerda e sofrendo persegui-
ção da UnB.

O Correio da Manhã teve 
acesso a uma imagem de uma 
rede social onde se marcava 
o encontro “Make UnB Free 
Again” incitando “porrada con-
tra comunista”.

Em nova nota à imprensa, 
a reitoria da UnB anuncia que 
tomará pedidas cabíveis contra 
ameaças. Além disso, destaca 
que pediu apoio à Polícia Fede-
ral para ampliar a segurança do 
campus.

Vídeos
Outra situação envolve 

oaluno Wicker Leão. O estu-
dante foi suspenso do curso 
de História da África, pelo pe-

ríodo de 60 dias, por gravar as 
aulas do professor, sem consen-
timento, e divulgá-las no You-
tube com tom de deboche.

O caso foi parar no judi-
ciário. O professor, Estevam 
� ompson, apresentou queixa-
-crime por injúria e difamação 

contra o aluno. O Ministério 
Público acolheu a denúncia e 
tornou-se parte do processo.

A audiência de conciliação 
ocorreu na terça-feira (8). O 
advogado do docente, Melil-
lo Dinis, afi rma ao Correio da 
Manhã que não houve acordo. 
Isso signifi ca que o processo 
continua para outras etapas.

Em nota à reportagem, a 
UnB afi rma que a suspensão 
não foi relacionada a posicio-
namentos políticos ou ideoló-
gicos do estudante, e sim pelas 
condutas sem consentimento.

“Foram verifi cadas no pro-
cesso gravação e divulgação não 
autorizadas de aulas, o uso in-
devido dessas imagens com fi ns 
de monetização e a exposição 

descontextualizada de profes-
sores. Isso confi gura desrespei-
to à integridade dos envolvidos 
e violação de direitos autorais”.

Sobre o processo judicial, a 
Universidade afi rma que, por se 
tratar de procedimento sigilo-
so, não irá comentar.

A UnB anunciou que está 
criando uma comissão para ela-
borar minuta de resolução que 
aborda direitos autorais de ima-
gens e de vídeos. O documento 
será enviado às unidades acadê-
micas, que terão até 17 de abril 
para fazer sugestões ao texto 
para ser votado na reunião do 
conselho.

A reportagem tentou conta-
to com Wicker Leão, mas não 
obteve resposta.

Raquel Aviani/UnB

Embates entre esquerda e direita se intensifi cam

Poucas horas após o anúncio 
do tarifaço de Trump, empresas 
chinesas confi rmam altos 
investimentos no DF e em Águas 
Lindas (GO). Em Brasília, foco na 
prestação de serviços. No Entorno, 
a industrialização - com direito até 
mesmo a aeroporto exclusivo

ceira missão à China nos últimos 
dois anos. Aos chineses, Caiado 
garantiu que Goiás está organiza-
do do ponto de vista fi scal, o que 
permite oferecer segurança aos 
empresários que queiram se insta-
lar na região.

“Brasilianas” apurou que há 
conversas adiantadas para que 
seja criado um aeroporto regio-
nal, em Águas Lindas, que passa-
ria a ser operado pelos chineses. 
Serviria de “hub” direto para os 
produtos e insumos chineses, 
uma espécie de porto seco.

Previsão de 39 
empresas só em 
Águas Lindas

Se tudo sair conforme acerta-
do até o momento, Águas Lindas 
de Goiás, maior cidade dormi-
tório do Entorno do Distrito 
Federal, com 240 mil habitantes 
(segundo o Censo 2024) pode 
se transformar em breve num im-
portante polo industrial da região. 

Em dezembro do ano passa-
do, o jornalista Chico Sant´Anna, 
parceiro de “Brasilianas”, anun-
ciou que 39 empresas chinesas, 
dos mais diferentes segmentos in-

dustriais, deverão ser instaladas na 
cidade. Seriam frutos de um acor-
do entre a prefeitura goiana com a 
cidade chinesa de Zhongshan, da 
província de Guangdong.

São fábricas de painéis foto-
voltaicos, pequenos eletrodomés-
ticos, drones para pulverização 
agrícola, máquinas para trans-
formar em energia resíduos dos 
lixões espalhados Brasil afora.

Essas empresas serão instala-
das em duas áreas do município 
denominados Polo Sol Nascente 
e Polo das Américas, três delas – 
produção de drones, de pulseira 
judiciário e de triciclo elétrico -já 
assinaram os contratos e come-
çam em janeiro a construção das 
respectivas instalações.

De imediato, Águas Lindas 
já deve receber a Hainan Meitu, 
fabricante de triciclos e eletrôni-
cos. A representante da empresa, 
Andy Liu, afi rmou que as nego-
ciações com o município já du-
ram mais de um ano. A visita feita 
na segunda-feira à secretária do 
Estado do Goiás para o Entorno 
do DF, Caroline Fleury, marcou 
o início de uma nova etapa.

“Nosso foco será iniciar as 

obras de construção da unidade 
fabril, além das ações para a im-
portação inicial de produtos aca-
bados. Em seguida, avançaremos 
para a montagem local dos equi-
pamentos, abrindo caminho para 
o pleno funcionamento da planta 
industrial”, explicou a empresária 
Andy Liu à secretária.

Outro dos investimentos chi-
neses será na fábrica de um dis-
positivo de alta tecnologia para 
monitoramento de pessoas sob 
supervisão judicial. A proposta 
inicial prevê a importação de 20 
mil unidades. Os equipamentos 
serão oferecidos a Secretarias de 
Segurança Pública, Polícias Pe-
nais e Polícias Civis.

“Esses dispositivos são espe-
cialmente relevantes para moni-
torar pessoas sujeitas a medidas 
restritivas, como em casos de 
violência doméstica e proteção de 
vítimas”, explicou o representante 
chinês da empresa fabricante, Ke-
vin Wo. Os aparelhos possuem 
câmera, sensores de sinais vitais e 
canal de voz direto com a central. 

“Acreditamos que esta ino-
vação contribuirá para a moder-
nização do sistema de monitora-

Perfi l de Brasília atraiu 
investidores chineses

O grupo de concessioná-
ria de automóveis Primavia 
vai investir R$ 45 milhões e 
abrir cinco novas operações 
no Distrito Federal em 2025. 
O anúncio foi feito na segun-
da-feira (7) pelo presidente do 
grupo, José Carlos Dourado, 
que convidou o governador 
Ibaneis Rocha para o lança-
mento das montadoras chine-
sas em Brasília.

A infraestrutura e as con-
dições da capital para carros 
elétricos motivou o grupo Pri-

mavia a apostar ainda mais na 
região. O GDF incentiva o uso 
de veículos elétricos e híbridos, 
oferecendo isenção de IPVA 
para os proprietários desses 
automóveis, além de já dispo-
nibilizar 130 pontos de recar-
ga (eletropostos) em pontos 
estratégicos da capital. O go-
verno também fi rmou acordo 
com a Neoenergia para a insta-
lação de um posto de abasteci-
mento de hidrogênio verde em 
Brasília, ampliando as opções 
de soluções sustentáveis.

“Esse é um setor que inves-
te muito na nossa cidade e gera 
muitos empregos, que colabora 

muito para a economia. A vin-
da dessas montadoras chinesas, 
com a aposta nos veículos elé-

tricos, vai ao encontro da nos-
sa aposta na sustentabilidade. 
Temos o objetivo de tornar 
Brasília a capital da sustentabi-
lidade”, destacou o governador 
Ibaneis Rocha.

Operações ainda neste 
mês

A Omoda & Jaecoo vai 
iniciar as operações em todo o 
país a partir de 15 de abril. No 
DF, a Primavia vai represen-
tá-los com cinco lojas. “Aqui 
em Brasília nós empregamos 
em torno de 220 colaborado-
res. E temos um investimento 
previsto para 2025 no Distri-
to Federal de R$ 45 milhões”, 

afi rma o presidente da Pri-
mavia, José Carlos Dourado, 
que se mostra otimista com as 
condições ofertadas na capital 
para o setor.

“A isenção do IPVA colabo-
ra para Brasília ser a capital dos 
veículos eletrifi cados. É um in-
vestimento que traz retorno de 
médio e longo prazo, mas com a 
infraestrutura que Brasília pos-
sui, tantos pontos de recarga em 
órgãos públicos e a facilidade 
dentro de novos bairros já nas-
cerem com potencial de eletrifi -
cação, a gente acredita que esse 
conjunto faz com que Brasília 
se destaque nesse cenário nacio-
nal”, disse José Carlos Dourado.
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O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), afirmou na se-
gunda que todos os presos têm 
direito à assistência religiosa 
e podem solicitar o benefício, 
que é previsto na Constituição 
e na Lei de Execuções Penais.

A declaração do ministro 
foi motivada por um requeri-
mento feito ao STF pelo de-
putado federal Sóstenes Caval-
canti (PL-RJ), líder do partido 
na Câmara, para que os réus pe-
los atos golpistas de 8 de janei-
ro possam receber assistência 
religiosa. Na decisão, Moraes 
julgou o pedido coletivo pre-
judicado, por entender que o 
benefício já é garantido e deve 
ser feito diretamente pelos réus.

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) apresentou 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) uma denúncia contra o 
ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho, por supostos 
desvios em emendas parlamen-
tares quando ele era deputado 
federal. A acusação formal foi 
apresentada na semana passa-
da ao ministro Flávio Dino. 
O processo corre sob sigilo. O 
envio da denúncia foi revelado 
pelo portal UOL. A denúncia 
tem relação com as suspeitas de 
uso indevido de recursos pú-
blicos para a pavimentação de 
estradas que dão acesso a pro-
priedades da família de Jusceli-
no Filho na cidade de Vitorino 
Freire (MA). 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) inaugura, no dia 22 
de abril, a partir das 18h30, o 
espaço que vai abrigar as ativi-
dades do Centro Judiciário de 
Soluções de Conflitos do STJ 
(Cejusc/STJ), localizado no 
segundo andar do Edifício da 
Administração.

Estão previstas na cerimônia 
as participações do presidente 
do STJ, ministro Herman Ben-
jamin, e da coordenadora do 
Cejusc/STJ, ministra Nancy 
Andrighi, além de outras auto-
ridades.

O novo espaço foi cuida-
dosamente projetado para re-
ceber as partes interessadas na 
resolução consensual de seus 
conflitos. 

assistência 
religiosa 
a presos é 
constitucional

PGR denuncia 
ministro por 
desvio de 
emendas

centro 
Judiciário de 
Soluções de 
Conflitos

STF PGR STJ

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) acompanha, sob 
a relatoria do ministro Jorge 
Oliveira, o processo de aqui-
sição, por meio de Registro de 
Preços Nacional (RPN), de 
tecnologias educacionais, sob 
responsabilidade do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), no valor 
estimado de R$ 25 bilhões.

“Quando são poucos ou 
quase nulos os conhecimentos 
sobre as potencialidades das 
tecnologias digitais no contex-
to da educação formal, a aqui-
sição pretendida pelo FNDE 
mostra-se extremamente rele-
vante para atender a essa de-
manda”, contextualiza o minis-
tro Jorge Oliveira, relator.

TCU fiscaliza 
compra de 
notebooks 
para escolas

TCU

CORREIO NACIONAL

‘Armadilha’ contra a dengue

Banda larga fixa no país

Titulação Quilombola

Recorde de investimento em cultura

Valorização de idosos

A partir de agora, quem 

ativar o celular que teve 

alerta de bloqueio emiti-

do pelo programa Celular 

Seguro, vai receber uma 

notificação avisando que 
se trata de um aparelho 
roubado, furtado ou per-

dido. 

As mensagens serão en-

viadas assim que um 
novo chip for inserido no 
aparelho que teve a res-

trição ativada. O alerta vai 
para o WhatsApp do usu-

ário, enviado pelo Ministé-

rio da Justiça e Segurança 
Pública, por meio de dois 
números de telefone ofi-

ciais: 2025-3003 ou 2025-
3000.  
Quem receber esse alerta 
fica ciente de que se tra-

ta de um aparelho que 
pode ter sido roubado ou 
furtado, e deve acessar o 
site do programa Celular 
Seguro para receber ins-

truções sobre o que fazer.  
A pessoa que receber o 
alerta precisa ir a uma 
delegacia de Polícia Civil, 

para regularizar a situação 
e apresentar a nota fiscal 
do aparelho. Se não tiver a 
nota para comprovar que 

é a dona do celular, o apa-

relho deve ser devolvido.  

O IOC/Fiocruz assumiu 
coparticipação na paten-

te de um larvicida contra 

o Aedes aegypti , vetor da 
dengue , Zika e chikun-

gunya. Desenvolvida jun-

to a universidades estran-

geiras, a tecnologia usa 
cápsulas de óleo de laran-

ja revestidas com fermen-

to de padeiro para matar 

larvas do mosquito.
“São dois ingredientes to-

talmente biodegradáveis: 
óleo de laranja encap-

sulado em leveduras, ou 
seja, o fermento utilizado 
para fazer pão”, descreve 
o chefe do Laboratório de 
Bioquímica e Fisiologia de 
Insetos do IOC, Fernando 
Ariel Genta.

Atualmente, 93% dos do-

micílios brasileiros já con-

tam com acesso à banda 
larga fixa. 
O dado foi apresentado 
pelo secretário de Teleco-

municações do Ministério 
das Comunicações, Her-
mano Tercius, nesta ter-
ça-feira (8/4).
Segundo ele, além das 
políticas públicas eficazes 

implementadas pelo go-

verno, o avanço da conec-

tividade no país também 
é resultado do trabalho 
realizado por pequenos 
provedores de internet, 
que têm desempenhado 
um papel fundamental 

na expansão dos servi-
ços — especialmente em 
áreas mais afastadas dos 
grandes centros.

A ministra da Igualdade 
Racial, Anielle Franco, o 
ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agri-

cultura Familiar, Paulo 
Teixeira, e o presidente 
do Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma 
Agrária assinaram, na tar-
de desta terça uma por-
taria conjunta no âmbito 
do Programa Aquilomba 

Brasil. O normativo, que 
institui o Plano de Ação 
da Agenda Nacional de 
Titulação Quilombola, foi 
assinado em uma ceri-
mônia no Ministério do 
Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar, em 
Brasília. “Estamos ofere-

cendo esperança com 
esse documento”, disse a 
ministra Anielle Franco.

As parcerias do Ministé-

rio da Cultura (MinC) com 
investidores e incentiva-

dores da cultura seguem 
mostrando resultados 
positivos para o fortale-

cimento da Lei Rouanet, 
principal política de in-

centivo a projetos cultu-

rais do Brasil. O valor cap-

tado, de janeiro a março 
de 2025, ultrapassa R$ 305 

milhões e representa qua-

se 71,3% a mais que o valor 
captado em 2024 que, no 
mesmo período, foi de R$ 
178 milhões.
Para a ministra da Cultu-

ra, Margareth Menezes, os 
dados são promissores e 
reforçam o compromisso 
do MinC em nacionalizar 
os recursos para as políti-
cas de fomento cultural.

A revista em quadrinhos 
“Turma da Mônica em: 
Intergeracional idade” 
narra a história de Xabéu, 
irmã mais velha do perso-

nagem Xaveco, e de sua 
avó, Dona Xepa, em uma 
jornada de aprendizado 
sobre o envelhecimento 
e a valorização da pessoa 
idosa. A trama também 

explora os desafios que 
podem surgir entre dife-

rentes gerações devido a 
distintas visões de mundo 
e aos estereótipos asso-

ciados à velhice, que re-

sultam em discriminação 
e preconceito. Além disso, 
aborda o impacto desses 
fatores na dignidade e na 
saúde das pessoas idosas. 

Joedson Alves/Agência Brasil

Quem não tiver nota fiscal terá que devolver o celular

Celular Seguro começa a 
emitir alerta de bloqueio 

80 municípios prioritários 
para ações contra dengue

O Ministério da Saúde 
anunciou nesta terça-feira (8) 
uma lista de 80 municípios clas-
sificados como prioritários para 
ações de controle da dengue. 
Desses, 16 ainda não haviam 
sido incluídos na estratégia de 
vacinação contra a doença e de-
vem passar a receber as doses. 

Segundo a pasta, o estado 
de São Paulo concentra 55 
municípios que integram a lis-
ta, seguido pelo Paraná, com 
14 municípios, pela Bahia e 
pelo Pará, com três municípios 
cada, por Goiás e pelo Acre, 
com dois municípios cada, e 
pelo Rio Grande do Norte, 
com um município. 

A estimativa do ministério é 
que cerca de 68 milhões de pes-
soas vivam nesses 80 municí-
pios, selecionados por registra-
rem alta transmissão de casos 
de dengue - mais de 50 casos 
por 100 mil habitantes - ou ca-
sos da doença em ascensão. 

Todos os municípios da lis-
ta, segundo a pasta, registram 
ainda uma população de mais 
de 80 mil habitantes e, portan-
to, maior possibilidade de so-
brecarga assistencial em caso de 
surtos de dengue.

De acordo com a secretá-
ria de Vigilância em Saúde e 

Ambiente, Mariângela Simão, 
a proposta é reduzir os casos 
graves e os óbitos por dengue. 
A pasta planeja, por exemplo, 
mobilizar a Força Nacional do 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
no intuito de reorganizar a rede 
assistencial dos municípios se-
lecionados. 

Segundo ela, o ministério 
está preparado para ofertar até 
150 centros de hidratação com 
até 100 leitos cada nos municí-
pios que integram a lista, com 

um investimento de até R$ 300 
milhões. 

“A hidratação, no caso da 
dengue, é a diferença entre a 
vida e a morte”, ressaltou a se-
cretária. 

Mariângela destacou que 
a pasta pretende realizar ain-
da, em parceria com estados e 
municípios selecionados, uma 
busca ativa de não vacinados e 
de pessoas que não completa-
ram o esquema vacinal contra 
a dengue e que seguem com a 

segunda dose pendente. 
O ministério também se 

comprometeu a monitorar os 
estoques da vacina contra a den-
gue nos municípios classificados 
como prioritários e garantiu o 
abastecimento de todas as 80 ci-
dades que integram a lista. 

“Reforçamos a orientação 
para não haver perda de va-
cina”, destacou o ministro da 
Saúde, Alexandre Padilha, se 
referindo às datas de venci-
mento das doses. 

Proposta da Saúde é reduzir os casos graves e os óbitos
Antônio Cruz/Agência Brasil

Segundo a pasta, o estado de São Paulo concentra 55 municípios que integram a lista

Por causa de uma série de 
barreiras estruturais, o Brasil 
viola “suas obrigações básicas”, 
indo contra a própria legisla-
ção e as leis internacionais, por 
não garantir a oferta de aborto 
legal no país, aponta o Institu-
to O’Neill, em manifestação 
enviada ao Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Abrigado pela Universida-
de de Georgetown, nos Estados 
Unidos, o instituto é o único 
credenciado como colaborador 
direto da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), auxilian-
do a instituição em questões le-
gais relacionadas aos campos da 
saúde e dos direitos humanos. 

Na semana passada, o insti-
tuto pediu para ingressar como 
amicus curiae (amigo da Corte, 
apto a apresentar informações 
relevantes ao julgamento) na 
ação em que a Associação Bra-
sileira de Saúde Coletiva (Abra-
co) pede que seja reconhecido 
o estado de coisas inconstitu-
cional em relação à oferta do 
aborto legal no país. O relator é 
o ministro Edson Fachin. 

No pedido encaminhado 
ao STF, o instituto destaca a 
escassez de serviços e equipes 
treinadas como uma das prin-
cipais barreiras ao aborto legal 
no Brasil. Atualmente, há ape-
nas 88 serviços de referência 
cadastrados para a interrupção 
da gravidez em todo o país, 
distribuídos por 55 cidades, o 
equivalente a 4% dos municí-
pios brasileiros.

Não há sequer um servi-
ço do tipo por estado. O Pará, 

estado de dimensões continen-
tais, por exemplo, tem apenas 
um serviço de aborto legal. 
Em todo o país, existe apenas 
um programa de telemedicina 
dedicado ao atendimento para 
o aborto legal, que funciona 
no Hospital Universitário de 
Uberlândia, em Minas Gerais, 
salienta o instituto.  

“Nesse sentido, ao dispor de 
tão poucas unidades de saúde 
que realizam o aborto legal, e 
somente uma que realiza o pro-

cedimento por telemedicina, o 
Brasil incorre em violação de 
suas obrigações básicas, e por 
consequência da interdepen-
dência dos direitos, ao direito à 
saúde, direito à vida, à não dis-
criminação e à igualdade”, diz o 
texto apresentado ao Supremo. 

A falta de acesso ao aborto 
legal é discriminatória com mu-
lheres e meninas, já que repre-
senta uma ameaça à vida desse 
público específico, denuncia o 
instituto. Conforme estabeleci-
do pela OMS, estima-se que até 
90% das mortes de gestantes no 
mundo poderiam ser evitadas 
pela oferta de serviços como os 
de aborto legal. 

Nos poucos serviços dispo-
níveis no país, inexistem proto-
colos adequados para os casos 
de aborto legal, com a aplicação 
de métodos que não estão de 
acordo com as evidências cien-
tíficas mais recentes. 

Desde 2005, uma porta-
ria do Ministério da Saúde 
estabelece o passo a passo em 
caso de atendimento para o 
aborto legal.

Barreiras travam aborto legal no país
Paulo Pinto/Agência Brasil

Instituto encaminhou manifestação ao Supremo
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O governo de Goiás lança, 
hoje (9), um edital para fomen-
tar pesquisas científicas que 
aprimorem o SUS. O evento 
será on-line, às 14h, no canal da 
Fundação de Amparo à Pesqui-
sa de Goiás no YouTube.

O edital faz parte do Pro-
grama Pesquisa para o SUS 
(PPSUS) e terá um investi-
mento recorde de R$ 4 milhões 
para até 26 projetos, cada um 
recebendo até R$ 150 mil, com 
execução em 24 meses.

A seleção terá três etapas: 
enquadramento das propos-
tas, análise técnico-científica e 
apresentação oral. Um comitê 
gestor decidirá os projetos. Os 
recursos vêm do Ministério da 
Saúde e do governo estadual.

Entre 2019 e 2025, o go-
verno de Mato Grosso investiu 
mais de R$ 124 milhões em 
ações sociais na capital. A in-
formação foi divulgada na terça 
(8) pela primeira-dama Virgi-
nia Mendes, durante homena-
gem aos 306 anos de Cuiabá.

Os programas desenvolvi-
dos incluem ações para crian-
ças, idosos, mulheres em situa-
ção de violência, pessoas com 
deficiência, indígenas e famílias 
em situação de vulnerabilidade.

Todos são coordenados pela 
primeira-dama de forma volun-
tária. O governo também atua 
em saúde, educação, moradia e 
infraestrutura. Escolas, hospi-
tais e obras viárias fazem parte 
dos projetos em andamento.

A Junta Comercial do esta-
do registrou 1.201 novas em-
presas em março, o maior nú-
mero para o mês desde o início 
da série histórica, há 25 anos.

No primeiro trimestre de 
2025, foram abertas 3.750 em-
presas no estado, com 1.298 
registros em janeiro, 1.251 em 
fevereiro e 1.201 em março.  

Desde 2017, os registros 
crescem anualmente. Em 2023, 
a Jucems superou 10 mil novas 
empresas pela primeira vez, 
número que foi ultrapassado 
em 2024. O setor de Serviços 
lidera os registros, com 911 em-
presas, seguido pelo Comércio, 
com 252, e pela Indústria, com 
38.  Campo Grande teve 463 
novas empresas em março.

Aporte de
R$ 4 milhões
para pesquisas
na saúde

Mais de R$ 124 
milhões em 
ações sociais 
em Cuiabá

Estado registra 
1.201 novas 
empresas 
em março

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Agentes da segurança públi-
ca do Distrito Federal poderão 
receber apoio para disputar o 
World Police and Fire Games 
2025, nos Estados Unidos.

A medida está prevista no 
projeto Competindo com Se-
gurança, criado pela Secretaria 
de Esporte e Lazer. 

A ação atende até 111 servi-
dores, entre policiais, bombei-
ros e funcionários do Detran.

Para concorrer, os interessa-
dos devem enviar o pedido com 
até 60 dias de antecedência do 
evento. A seleção será feita por 
equipe técnica da secretaria e 
comissão indicada. O auxílio 
será concedido pelo programa 
Compete Brasília, conforme o 
orçamento disponível.

Agentes de 
segurança 
participarão de 
jogos mundiais

DISTRITO FEDERAL

MT compra mais
de produtores locais

A Secretaria de Educação 
de Mato Grosso (Seduc-MT) 
destinou 51,84% dos recursos 
do Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE) em 
2024 para adquirir produtos da 
agricultura familiar.

As informações foram apu-
radas e veiculadas pela Secreta-
ria de Comunicação governa-
mental (Secom-MT). 

O valor ultrapassa em 
21,84% o mínimo de 30% exi-
gido por lei. Em 2019, apenas 
18,96% dos recursos do progra-
ma eram usados para comprar 
alimentos desses produtores.

O crescimento ocorreu de-
vido a políticas estaduais de 
apoio ao setor, que visam me-
lhorar a qualidade das refeições 
servidas nas escolas.

Com o aumento do investi-
mento, os cardápios passaram 
a incluir mais frutas, verduras, 
laticínios e peixes.

O governo estadual está 
aplicando R$ 160 milhões na 
alimentação escolar este ano.

Estudantes de escolas regu-

lares recebem até duas refeições 
por dia, enquanto os de tempo 
integral têm acesso a cinco.

A medida beneficia tanto 
os alunos, que passaram a con-
sumir alimentos mais frescos 
e nutritivos, quanto os agri-
cultores, que ganharam um 
canal fixo para comercializar 
seus produtos. Além disso, a 
iniciativa fortalece a economia 
regional e preserva os hábitos 
alimentares locais.

Ainda segundo a Secom, as 
compras são feitas por meio de 
chamadas públicas, com parti-
cipação das diretorias regionais 
de educação, da Secretaria de 
Agricultura Familiar (Seaf ) e 
da Empresa Mato-grossense de 
Pesquisa (Empaer).

O ajuste no valor per capi-
ta da merenda, feito em 2022, 
também contribuiu para a ex-
pansão dos itens adquiridos.

A Seduc afirma que a mu-
dança tem impacto positivo no 
desempenho e na frequência 
dos estudantes, além de garan-
tir segurança alimentar.

No DF, usina solar é 
instalada no HRAN

O Hospital Regional da Asa 
Norte (Hran) passou a contar, 
ontem (8), com uma usina de 
energia solar. É a primeira uni-
dade da rede pública de saúde 
do DF a utilizar o sistema foto-
voltaico, com previsão de eco-
nomia de R$ 340 mil por ano. 

Foram instaladas seis placas 
no telhado, com capacidade de 
gerar mais de 500 MWh por 
ano, o que representa 15% do 
consumo do hospital.

O investimento, segundo 
a Agência Brasília, foi de R$ 1 
milhão, por meio do Programa 

de Eficiência Energética (PEE), 
regulamentado pela Aneel.

O sistema inclui seis in-
versores com potências entre 
15kW e 60kW e 609 módulos 
fotovoltaicos. A energia é pro-
duzida pela luz solar, inclusive 
em dias nublados, e representa 
uma alternativa para reduzir 
gastos e emissões de carbono.

Além da usina, o governo 
do DF faz a troca de lâmpadas 
de vapor de sódio por luminá-
rias de LED em outras regiões. 
A iniciativa conta com R$ 300 
milhões em investimentos.

George Gianni/VGDF

Hospital é o primeiro da rede do DF a usar essa tecnologia

CORREIO CENTRO-OESTE

Oficinas

Vacinação

Oportunidade

Drogas

Tecnologia Prefeito

Apreensões 

Saneamento 

Atendimento

Cultura

O Cine Brasília contará 

com um novo anexo, con-

forme previsto no projeto 

original de Oscar Nie-

meyer.

A Secretaria de Cul-

tura e Economia Criativa 

do Distrito Federal (Se-

cec-DF) informou que o 

edital para o concurso 

público de arquitetura 

que dever ser lançado nas 

próximas semanas.

A iniciativa é resultado 

de tratativas entre a Se-

cec-DF e a Secretaria de 

Desenvolvimento Urbano 

e Habitação (Seduh-DF) 

para viabilizar a constru-

ção do novo espaço.

O anexo terá como fi-

nalidade abrigar uma ci-

nemateca, além de salas 

para debates, exposições 

e atividades culturais.

A proposta é que o 

local sirva como espaço 

de memória e formação, 

com possibilidade de 

abrigar o acervo do cine-

asta Vladimir Carvalho.

A construção retoma 

um projeto antigo da co-

munidade, que há anos 

reivindica a ampliação 

do Cine Brasília para usos 

mais diversos ligados à 

história audiovisual do DF.

Goiás recebe oficinas de 
arte circense na 20ª Mos-

tra de Teatro Nacional no 

município de Porangatu 

(TeNpo 2025) com aulas 

gratuitas de 23 a 26 de 

abril. As atividades in-

cluem malabares e acro-

bacias, que serão realiza-

das no Circo Laheto. As 

oficinas oferecem 15 vagas 
para cada modalidade.

O drive-thru de vacina-

ção contra a Influenza, 
promovido pelo governo 

de Mato Grosso do Sul, já 

aplicou 3.730 doses em 

Campo Grande em ape-

nas cinco dias. A iniciativa 

da Secretaria de Estado 

de Saúde facilita o acesso 

à imunização e amplia a 

cobertura vacinal para os 

grupos prioritários.

O Centro de Psicologia 

da Universidade Federal 

de Goiás abrirá, de 07 a 

11/4 inscrições presenciais 
para psicoterapia gratuita 

de adultos e crianças.

O cadastro será no Cam-

pus Colemar Natal e Silva, 

em Goiânia, e os inscritos 

serão convocados con-

forme surgirem vagas ao 

longo do ano.

Policiais militares do 4º 
Comando Regional e 

agentes da Polícia Rodovi-

ária Federal apreenderam 

429 tabletes de maconha, 
com cerca de 358 quilos, 

na noite desta segunda-

-feira (7), em Rondonópo-

lis (MT). Um homem foi 

preso e um carro roubado 

foi recuperado na ação.

Empresas brasileiras de 

tecnologia participam, a 

partir desta quarta-feira 

(9), de reuniões com com-

pradores estrangeiros no 

Parque Tecnológico de 

Brasília (Biotic). O encon-

tro faz parte do programa 

Exporta Mais Brasil e será 

realizado às 17h, no Se-

brae Lab, dentro do Biotic.

O prefeito de Cuiabá, Abi-

lio Brunini (PL), anunciou 

na terça (8) Felipe Wella-

ton como novo diretor-ge-

ral da Empresa Cuiabana 

de Zeladoria e Serviços 

Urbanos. A nomeação 

ocorreu durante um mu-

tirão de limpeza realiza-

do em comemoração aos 

306 anos da capital.

A Polícia Civil de Mato 

Grosso deflagrou, na ter-
ça-feira (8), em Alto Ara-

guaia, a Operação Cho-

que de Ordem III, para 

cumprir 16 ordens judi-
ciais contra integrantes 

de uma facção criminosa. 

Os alvos, envolvidos no 

tráfico de drogas, ordena-

ram pichações para impor 

domínio na cidade.  

A Empresa de Saneamen-

to de Mato Grosso do Sul 

(Sanesul) autorizou a am-

pliação da rede de esgoto 

em Dourados, com inves-

timento de R$ 10 milhões. 
Serão implantados 26 mil 

metros de rede e 1.864 
novas ligações nos bairros 

Estrela Verá, Morada do 

Sol, Nações, Clímax e Ca-

choeirinha.

O prédio da Diretoria 

Executiva de Saúde e Se-

gurança do Servidor, da 

Secretaria  da Administra-

ção de Goiás, foi fechado 

na segunda-feira (7) para 

reforma. Durante as obras, 

os atendimentos da Junta 

Médica ocorrerão no Ane-

xo Universitário da Sead, 

em Goiânia, mediante 

agendamento prévio.

A Secretaria de Cultura e 

Economia Criativa do Dis-

trito Federal divulgou na 

terça-feira (8) o resultado 

final de mérito do edital 
da Política Nacional Aldir 

Blanc 2025. A lista con-

sidera a pontuação das 

propostas e o número de 

vagas, incluindo remane-

jamento e redistribuição.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

O espaço irá guardar, preservar e exibir obras sobre o DF

Cine Brasília ganhará
anexo com cinemateca

Casos de dengue têm 
queda de 97,3% no DF

Por Thamiris de Azevedo

Novo Boletim Epidemioló-
gico divulgado pela Secretaria 
de Saúde do DF (SES) aponta 
para queda de mais de 97% nos 
casos de dengue. Até o dia 29 
de março deste ano, foram con-
firmados 6,1 mil casos prová-
veis. No mesmo período do ano 
passado, foram 220 mil casos, 
quando, segundo a Secretaria, 
foi o pico da epidemia da doen-
ça na capital federal.

Ao Correio da Manhã, a 
SES destaca que o resultado é 
fruto de ações de combate. Se-
gundo a secretaria, a intensifi-
cação das visitas domiciliares e 
o aumento no número de vigi-
lantes sanitários, que quase do-
brou, estão entre os fatores. A 
pasta afirma que as estratégias 
que eliminaram os focos e o uso 
de tecnologias foram essenciais 
para a eliminação.

Apesar da redução signifi-
cativa, em nota à reportagem, 

a Secretaria alerta que a dengue 
não está erradicada, mas que o 
DF não se encontra mais em es-
tado de epidemia.

“A expectativa para 2025 é 
positiva, sem projeções de nova 
epidemia, mas o risco perma-
nece, especialmente a partir do 
próximo período sazonal, que 
se inicia em outubro”, afirma.

“A colaboração da popula-
ção continua sendo fundamen-
tal. Mesmo diante do cenário 
atual favorável, é essencial man-

ter os cuidados com o acúmu-
lo de água e eliminar possíveis 
criadouros do mosquito, visto 
que o Aedes aegypti também 
transmite outras arboviroses”, 
pede a secretaria.

Vacinas

Apesar da melhora, a secre-
taria preocupa-se com a baixa 
cobertura vacinal. Segundo 
os dados, foram aplicadas 
231.794 doses da vacina de 
dengue pelo SUS do DF. Sen-
do que 94.317 tomaram a pri-
meira dose e apenas 45.520 a 
segunda. O número é inferior 
ao esperado, que visa atingir 
90% do público alvo.

As doses estão disponíveis 
para adolescentes de 10 anos 
completos a 14 anos de idade. 
São duas doses, com intervalo 
de 90 dias entre elas.

A pasta afirma que caso a 
pessoa tenha sido diagnosti-
cada com dengue, é necessário 
aguardar seis meses para iniciar 
o esquema vacinal. 

Se houve a contaminação 
por dengue após a primeira 
dose, deve-se manter a data 
prevista para a segunda dose, 
desde que haja um intervalo de 
30 dias entre a infecção e a se-
gunda dose.

Redução é na comparação com mesmo período do ano passado
Ualisson Noronha/Agência Saúde

Ações sanitárias ajudaram a reduzir a dengue no DF
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Entre 2019 e 2024, o Hos-
pital Ophir Loyola (HOL) 
realizou mais de 46 mil atendi-
mentos relacionados ao câncer 
em moradores de diferentes re-
giões do Pará.

O local oferece cuidado es-
pecializado para pessoas de vá-
rias idades e origens. Os casos 
mais comuns foram registrados 
entre homens foram câncer de 
próstata, estômago e pele.

Nas mulheres, os atendi-
mentos se concentraram nos 
casos de mama, colo do útero e 
também pele.

Os atendimentos são resul-
tado de ações do governo para 
ampliar os serviços, treinar pro-
fissionais e melhorar os proces-
sos internos da unidade.

O Instituto Natureza do To-
cantins (Naturatins), em parce-
ria com a Marinha do Brasil, 
realizou de 1º a 7 de abril mais 
uma fase da Operação Guar-
diões do Lago. Na região cen-
tral, foram recolhidos 1,4 mil 
metros de redes de pesca, en-
quanto na região norte foram 
apreendidos 2,6 mil metros em 
Palmeirante, Barra do Ouro, 
Filadélfia e Babaçulândia. 

A operação visa proteger os 
recursos pesqueiros do Lago da 
Usina Hidrelétrica de Lajeado e 
seus afluentes.

Equipes do Naturatins pa-
trulharam municípios como 
Ipueiras, Brejinho de Nazaré, 
Porto Nacional e Palmas, com-
batendo pesca predatória. 

O Detran de Roraima re-
gistrou uma redução de 7% nas 
infrações de trânsito em março, 
totalizando 1.751 autuações, 
contra 1.879 em fevereiro. 

As maiores quedas foram 
em condução sem cinto de se-
gurança (-9,14%), veículo sem 
licenciamento (-39,14%) e diri-
gir sem CNH (-24,21%).  

Por outro lado, a infração 
por uso de celular ao volante 
aumentou 35,63%, passando 
de 174 autuações em fevereiro 
para 236 em março.

O Detran de Roraima re-
força ainda que a fiscalização 
e a conscientização continuam 
para garantir a segurança no 
trânsito e reduzir o número de 
infrações no estado.

Mais de 46 
mil pacientes 
oncológicos 
atendidos

Naturatins 
apreende
4 mil metros
de redes 

Detran registra 
queda de 7% 
nas infrações
em um mês

PARÁ TOCANTINS RORAIMA

O governo do Acre publi-
cou decreto com novas regras 
para o atendimento ao cidadão. 
Entre as mudanças estão a cria-
ção do Conselho de Usuários 
de Serviços Públicos e o uso da 
linguagem simples nos docu-
mentos e mensagens oficiais.

A medida aumenta a parti-
cipação da população na avalia-
ção dos serviços oferecidos. A 
adoção de termos mais claros 
tem o objetivo de facilitar o 
entendimento das informações 
pelos moradores. As secretarias 
devem seguir as normas da Lín-
gua Portuguesa e as orientações 
do Guia de Linguagem Sim-
ples. Cada setor deverá aplicar 
e estimular essa forma de comu-
nicação em suas atividades.

Conselho de 
Usuário é 
criado pelo 
governo

ACRE

PA: produção de peixes 
triplica em uma década

A produção de peixes no 
Pará triplicou nos últimos dez 
anos, segundo dados do Bo-
letim da Agropecuária 2024, 
divulgado pela Fundação Ama-
zônia de Amparo a Estudos e 
Pesquisas (Fapespa).

O estado saltou de 5,1 mil 
toneladas em 2013 para 16,3 
mil em 2023, com crescimento 
médio anual de 15,7%, acima 
da média nacional.

Paragominas lidera a pro-
dução, com 3,3 mil toneladas 
em 2023, seguido por Marabá 
(1,1 mil) e Conceição do Ara-
guaia (1 mil).O maior avanço 
foi em Ipixuna do Pará, onde a 
produção dobrou em um ano.

O tambaqui responde por 
56,8% do total, consolidando-
-se como a espécie mais cultiva-
da em todo o estado.

O estudo preenche uma la-
cuna de informações, já que o 
governo federal não divulga da-
dos nacionais desde 2011.

Sem essas estatísticas, fica 
difícil planejar políticas públi-
cas para a atividade pesqueira.

O relatório da Fapespa se 
baseia em números do IBGE, 
que acompanha apenas a aqui-
cultura – criação de peixes, 
crustáceos e moluscos.

As exportações de pescado 
do estado também cresceram.

Em 24 anos, o volume ven-
dido para outros países passou 
de 57 mil para 59,8 mil tonela-
das. Belém concentrou 63,6% 
desse comércio, com destaque 
para peixes congelados. O Pará 
responde por 16,1% das vendas 
brasileiras do produto.

O setor gera emprego e ren-
da. Em 2023, havia 390 empre-
sas formais ligadas ao pescado, 
81,4% a mais que em 2006.

A maioria (65%) atua no 
comércio, como lojas de artigos 
de pesca. A indústria, com foco 
em processamento, representa 
12% dos negócios.

A pesquisa reforça o poten-
cial do estado, que alia econo-
mia e sustentabilidade. O cres-
cimento da aquicultura reduz 
a pressão sobre os rios e ajuda a 
preservar espécies nativas.

Defesa de Rondônia 
ajuda 51 comunidades

A Defesa Civil de Porto Ve-
lho (RO) iniciou nesta semana 
uma operação para atender co-
munidades ribeirinhas afetadas 
pela cheia do rio Madeira. 

A ação conta com o trans-
porte de mais de 2 mil cestas 
básicas, 1,5 mil kits de higiene, 
1,8 mil frascos de hipoclorito e 
mais de 25 mil litros de água.

A embarcação “Deus é 
Amor” partiu do porto do Cai 
N’água na noite de segunda-fei-
ra (7). As doações serão distri-
buídas por servidores e volun-
tários entre as regiões de São 

Carlos e Demarcação.
As comunidades de Nazaré, 

Calama, Papagaio e Cavalcante 
também estão entre os locais 
atendidos. Segundo a Defesa 
Civil, 51 comunidades foram 
atingidas pela cheia, que ontem 
(8) alcançou 16,68 metros.

Os itens entregues fazem 
parte da campanha S.O.S Ri-
beirinhos, organizada pela 
prefeitura de Porto Velho com 
apoio do setor produtivo. A 
população pode continuar con-
tribuindo com doações de ali-
mentos, água e outros.

João Paulo Prudêncio/SMC-RO

Barco percorre áreas afetadas pela cheia do Rio Madeira

CORREIO NORTE
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O Projeto Fronteiras da 
Amazônia iniciou a elabo-
ração dos Planos de De-
senvolvimento e Integra-
ção da Faixa de Fronteira 
em cinco municípios do 
Baixo Amazonas: Almei-
rim, Óbidos, Oriximiná, 
Faro e Alenquer.
A iniciativa, liderada pelo 
Ministério da Integração e 
Desenvolvimento Regio-
nal com execução do Ins-
tituto Brasileiro de Admi-
nistração Municipal, conta 
com o apoio do governo 
do Pará e visa promover o 
crescimento sustentável 
da região.

O trabalho busca forta-
lecer a economia local, 
respeitando as caracterís-
ticas ambientais e sociais 
do território.
As atividades incluem 
reuniões com entes públi-
cos e lideranças comuni-
tárias, além de pesquisas 
e escutas com universi-
dades, populações tradi-
cionais e organizações da 
sociedade civil
A partir de hoje (9), os pri-
meiros encontros aconte-
cem em Óbidos. Haverá 
a criação de Núcleos Es-
taduais de Fronteira, res-
ponsáveis pelas ações.

O governo do Acre abriu 
inscrições para o Pro-
grama CNH Social 2025, 
oferecendo 5 mil vagas 
gratuitas para primei-
ra habilitação, adição ou 
mudança de categoria. 
Destinado a pessoas de 
baixa renda, cobre 100% 
dos custos. As inscrições 
vão até 7/5, apenas pelo 
site do Detran do Acre.

A Secretaria da Fazenda 
do Pará começou a en-
viar notificações por carta 
eletrônica para quem tem 
pendências no Cadastro 
Informativo de Créditos 
não quitados de Órgãos e 
Entidades da Administra-
ção Pública Estadual. Os 
editais também são pu-
blicados no site do Diário 
Oficial Eletrônico do Pará.

O governo do Tocantins 
realiza, amanhã (10) e sex-
ta-feira (11), a 4ª edição 
do projeto Turismo na 
Estrada, no auditório da 
Universidade Federal do 
Tocantins, em Porto Na-
cional. A iniciativa benefi-
cia municípios da Região 
Turística Serras e Lago do 
Tocantins, fortalecendo o 
desenvolvimento.

A prefeitura de Macapá 
(AP) lançou o 1º Edital mu-
nicipal de apoio financei-
ro às produções culturais 
da Semana Santa, com 
inscrições até amanhã 
(10). Serão distribuídos 
R$ 180 mil entre artistas 
iniciantes e veteranos. As 
inscrições são online e ex-
clusivas para residentes.

O Detran de Rondônia 
alerta proprietários de ve-
ículos com placa final 4 
que o prazo para o Licen-
ciamento Anual termina 
em 30/4. A guia pode ser 
emitida no site do Detran-
-RO ou presencialmente 
em qualquer unidade. O 
pagamento pode ser feito 
por boleto ou Pix.

Em Brasília, o prefeito de 
Palmas (TO), Eduardo 
Siqueira Campos (Pode-
mos), tomou posse como 
vice-presidente de Pro-
teção Animal da Frente 
Nacional de Prefeitas e 
Prefeitos para o período 
de abril de 2025 a abril de 
2027. A cerimônia durante 
a 87ª reunião da entidade.

O mercado da beleza se-
gue em expansão em 
Rondônia, criando novas 
oportunidades. Para aten-
der à demanda, o Insti-
tuto Estadual de Desen-
volvimento da Educação 
Profissional ampliou os 
cursos na Escola Móvel 
de Imagem Pessoal, em 
Ji-Paraná, e as inscrições 
vão até 21/4 pelo site.

O Ministério do Turismo 
chegou a Roraima com 
o programa “Mapa do 
Turismo até Você!”, par-
te do Seminário Estadu-
al de Turismo Regional. 
O programa vai até hoje 
(9). A equipe técnica au-
xilia gestores locais na in-
clusão de municípios no 
Mapa do Turismo Brasilei-
ro, fortalecendo o setor. 

De quarta-feira (9) a sex-
ta-feira (11), a Secretaria 
de Saúde do Amazonas 
realiza uma série de ações 
em Manaus para marcar o 
Dia Mundial da Saúde. A 
programação ocorrerá em 
unidades como materni-
dades, hospitais, policlíni-
cas, centros de atenção à 
criança e ao idoso nas zo-
nas sul e norte da capital.

Fiscais da Secretaria de 
Estado da Fazenda (Sefa) 
do Pará apreenderam, na 
manhã de terça-feira (8), 
90 cabeças de gado no 
posto fiscal da Rodovia 
Transamazônica, em Ma-
rabá. O gado, avaliado em 
R$ 198 mil, vinha de Ipeca-
etá (BA) para a zona rural 
de Capanema (PA).

Divulgação/Ibam

Projeto desenvolve ações para promover integração

Plano projeta futuro para o 
Baixo Amazonas no Pará

Barco Hospital atenderá até 
4 mil pessoas no Amazonas

O Barco Hospital São João 
XXIII iniciou hoje (9) a 7ª 
expedição de atendimento em 
saúde, com destino à comu-
nidade de Novo Remanso, no 
município de Itacoatiara, a 210 
quilômetros de Manaus.

A ação é resultado da parce-
ria entre o governo do Amazo-
nas e a Associação e Fraternida-
de Lar São Francisco de Assis.

A previsão é que os serviços 
se estendam até a próxima se-
gunda-feira (14).

A Secretaria de Estado de 
Saúde do Amazonas (SES-AM) 
estima a realização de mais de 4 
mil atendimentos durante a ex-
pedição. 

Serão ofertadas consultas 
médicas em dez áreas: clínica 
geral, ginecologia, pediatria, 
oftalmologia, infectologia, 
dermatologia, cardiologia, 
anestesiologia, cirurgia geral e 
radiologia. Além disso, serão 
realizados exames laboratoriais 
e de imagem.

A população poderá aces-
sar serviços como mamografia, 
raio-X, ultrassonografia e ele-
trocardiograma.

Também haverá vacinação, 
atendimento odontológico, 
distribuição de medicamentos 
e orientações gerais de saúde.

Os moradores que quiserem 
atendimento devem apresentar 
documentos como identidade, 
CPF e cartão do SUS.

Desde que começou a ope-
rar, o Barco Hospital já prestou 
mais de 23 mil atendimentos, 
entre eles procedimentos cirúr-
gicos. Duas cesarianas foram 
realizadas a bordo, sendo uma 
delas inédita na unidade móvel.

A estrutura hospitalar per-
mite que a equipe realize ações 
complexas mesmo em locais de 

difícil acesso. A embarcação 
tem três andares e conta com 
recursos para internação, cirur-
gias e exames. São três centros 
cirúrgicos, quatro salas de re-
cuperação, dez leitos, consultó-
rios e farmácia.

Há também espaços dedi-
cados a exames de imagem e 
serviços de enfermagem. Todo 
o atendimento é feito de forma 
integrada.

A unidade também dispõe 
de duas ambulanchas. Esses 

botes com estrutura de atendi-
mento médico são usados para 
transporte em casos de urgên-
cia, garantindo o deslocamento 
de pacientes para outras uni-
dades quando necessário. Elas 
funcionam como apoio duran-
te as ações realizadas.

O Barco Hospital foi cons-
truído com recursos da Asso-
ciação e Fraternidade Lar São 
Francisco de Assis na Providên-
cia de Deus e teve apoio do Mi-
nistério Público do Trabalho.

Serviços de saúde serão ofertados em Novo Remanso até 14/4
Evandro Seixas/SES-AM

As ações buscam ampliar o alcance da rede pública nas regiões de difícil acesso
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As investigações criminais 
na Bahia ganharam mais agili-
dade e precisão com a chegada 
de novas tecnologias adquiri-
das pelo Governo do Estado, 
por meio do Departamento de 
Polícia Técnica (DPT), vincu-
lado à Secretaria da Segurança 
Pública (SSP). Entre os avan-
ços, destacam-se os scanners 
tridimensionais e o fortaleci-
mento do setor de balística, 
que agora conta com micros-
cópios comparadores, sistemas 
de inteligência e coletores ba-
lísticos de última geração. Se-
gundo o diretor-geral do DPT, 
Osvaldo Silva, os constantes 
investimentos em moderniza-
ção tecnológica têm contribuí-
do significativamente.

O Hospital Getúlio Vargas 
(HGV) atingiu, em 2024, a 
marca de 100% de conformi-
dade na Avaliação Nacional 
das Práticas de Segurança do 
Paciente, destacando-se entre 
os hospitais do Brasil pela exce-
lência em segurança e qualida-
de no atendimento. 

A Clínica Nefrológica do 
HGV também obteve o mes-
mo êxito, conquistando 100% 
de conformidade segundo a 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). A diretora-
-geral do HGV, Nirvania Car-
valho, comemorou o resultado 
da instituição e ressaltou a im-
portância dele para a melhoria 
contínua da segurança no cui-
dado aos pacientes.

O governador Elmano de 
Freitas visitou as obras da linha 
Aeroporto do Veículo Leve 
sobre Trilhos pertencente ao 
Metrô de Fortaleza. A obra, 
com extensão de 2.430 metros, 
dos quais 500 metros serão em 
trecho elevado, vai ligar a Linha 
por meio da Estação Expedicio-
nários, com o Aeroporto Inter-
nacional de Fortaleza. “Com 
essa nova linha, você vai poder 
utilizar a Estação Expedicioná-
rios para chegar aqui no Aero-
porto, mesmo que você esteja 
na praia, na Estação Iate. Che-
garemos a ter mais de 2 mil me-
tros de via. Também teremos 
um ganho social muito impor-
tante nas proximidades da esta-
ção”, destacou o governador.

Estado investe 
em tecnologia 
nas perícias 
criminais

Hospital 
alcança 
100% de 
conformidade 

Governador 
visita obras 
da linha VLT 
Aeroporto

BAHIA PIAUÍ CEARÁ

O Governo do Estado, por 
meio da Superintendência Es-
pecial da Juventude, conquis-
tou uma importante meta para 
a juventude de Sergipe: mais 
de 10 mil carteiras ID Jovem 
emitidas e ativas em todo o 
estado. A iniciativa garante a 
jovens de baixa renda o acesso 
a uma série de benefícios e di-
reitos previstos, como a meia-
-entrada em eventos culturais e 
esportivos, além da gratuidade 
ou desconto em passagens de 
transporte interestadual. Para 
a superintendente Especial 
da Juventude, Anne Livianne 
Santiago, o número de cadas-
tros representa um avanço para 
o crescimento de políticas pú-
blicas para os jovens.

Marca de 10 
mil carteiras 
ID Jovem é 
alcançada

SERGIPE

Ceará assina pacto 
pela infância

Com fortes políticas pú-
blicas direcionadas às crianças, 
o Governo do Ceará assinou, 
na última segunda-feira (7), o 
Pacto Cearense pela Primeira 
Infância. 

A ação contou com a pre-
sença do governador Elmano 
de Freitas; da vice-governado-
ra e secretária da Proteção So-
cial, Jade Romero; e de outras 
autoridades.

Com a atribuição de ga-
rantir a destinação de recursos 
orçamentários para o apoio e 
a implementação das políticas 
públicas para a primeira infân-
cia, o governador Elmano de 
Freitas destacou o orgulho de 
participar desse momento.

“Eu me orgulho do Tribu-
nal de Contas do Estado do 
Ceará estar buscando organizar 
as várias instituições do estado, 
entes federais e municipais”, 
comentou. “No Ceará, todos 
os municípios têm planos para 
a primeira infância e acredito 
que o grande desafio é tornar 
esses planos realidade na vida 

das nossas crianças”, comple-
mentou. 

Para o gestor estadual, a rea-
lização desse pacto beneficia, 
acima de tudo, as famílias cea-
renses. “Quando o Tribunal de 
Contas, que tem a missão cons-
titucional de fiscalizar e moni-
torar as políticas públicas, reú-
ne os responsáveis por diversas 
políticas para as nossas crian-
ças, eu acho que quem ganha 
são as famílias cearenses, que 
têm as políticas públicas saindo 
do papel e impactando a vida 
das nossas crianças”, pontuou.

Assinaram o pacto o Tri-
bunal de Contas do Estado; o 
Governo do Ceará; prefeituras 
municipais; Assembleia Legis-
lativa do Ceará e Câmaras Mu-
nicipais; o Tribunal de Justiça 
do Estado; o Ministério Públi-
co do Estado do Ceará; a De-
fensoria Pública do Estado do 
Ceará; o Ministério Público de 
Contas do Estado; o Ministério 
Público do Trabalho; a Supe-
rintendência Regional do Tra-
balho; e entidades apoiadoras.

Turismo na Lagoa Azul 
é suspenso em Alagoas

A Justiça Federal deferiu a 
liminar que suspende os efeitos 
do decreto municipal que per-
mitia o turismo de massa na La-
goa Azul, em Maragogi (AL). 
A decisão, assinada pelo juiz fe-
deral André Granja, da 3ª Vara 
Federal em Alagoas, atende ao 
pedido do Ministério Público 
Federal (MPF) apresentado 
em ação civil pública ajuizada 
dois dias antes O procurador 
da República Lucas Horta, au-
tor da ação, argumentou que 
o decreto municipal violava 
normas ambientais federais ao 

autorizar atividades turísticas 
em área sobreposta à Área de 
Proteção Ambiental (APA) 
Costa dos Corais, maior uni-
dade de conservação marinha 
costeira do Brasil. A explora-
ção da Lagoa Azul, localizada 
na Praia de Antunes, não estava 
prevista no plano de manejo da 
APA e representava risco à bio-
diversidade, especialmente aos 
recifes de corais. Na decisão, o 
juiz destacou que, embora mu-
nicípios possam criar unidades 
de conservação sobrepostas a 
áreas federais.

Comunicação MPF

Decisão liminar interrompe efeitos de decreto municipal 
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O paratleta João Pedro, 

natural de Monsenhor Gil, 

conquistou, na segunda-

-feira (7), a medalha de 

ouro na prova dos 100 

metros da Gymnasiade, 

competição internacional 

escolar realizada na Sér-

via. ontem, terça (8), ele 

disputa os 400 metros e, 

hoje, quarta (9), compete 

no salto em distância. 

Revelado pelos Jo-

gos Escolares Piauienses 

(JEPIs), promovidos pela 

Secretaria dos Esportes 

(Secepi), João é um dos 

grandes talentos do es-

porte no estado do Piauí. 

O atleta da região in-

tegra o projeto social Pé 

de Vento, idealizado pelo 

professor Jozimar Venção, 

que trabalha com crian-

ças e adolescentes neu-

rotípicos e neuroatípicos, 

promovendo inclusão por 

meio do esporte. 

Com apoio do Gover-

no do Estado do Piauí, por 

meio da Secepi e dos pro-

gramas Bolsa Atleta e Piauí 

no Pódio, João Pedro vem 

recebendo suporte contí-

nuo para seguir evoluindo 

no esporte e representan-

do o Brasil em competi-

ções de alto rendimento.

Com o trabalho de rees-

truturação das forças de 

segurança, o Governo do 

Ceará tem em andamen-

to concursos públicos 

para soldado da Polícia 

Militar do Ceará e delega-

do da Polícia Civil. Juntos, 

somam mais de mil vagas 

para o reforço, otimização 

de serviços prestados pe-

las forças de segurança.

O governador do Mara-

nhão Carlos Brandão es-

teve em Brasília para as-

sinar um contrato de R$ 

45 milhões para o Corpo 

de Bombeiros. O recurso 

foi viabilizado pelo Fundo 

Amazônia a partir de par-

ceria do Governo do Mara-

nhão com o Ministério do 

Meio Ambiente e com o 

Banco Nacional.

A Câmara de Vereadores 

de Olinda aprovou por 

14 votos a favor e apenas 

um contrário, a conces-

são do Título de Cidadão 

Olindense ao ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL). 

A proposta, de autoria do 

vereador Alessandro Sar-

mento (PL), foi alvo de 

protestos dentro e fora do 

plenário da Câmara.

A Campanha de Vacina-

ção contra a Influenza foi 
iniciada em Alagoas e a 

primeira remessa de imu-

nizantes já está assegura-

da. Isso porque o Ministé-

rio da Saúde já enviou ao 

Estado 316 mil doses do 

imunizante, que já está 

disponível nos 102 muni-

cípios alagoanos. 

O Hospital e Maternidade 

Estevam Marinho, uni-

dade integrante da rede 

hospitalar da Paraíba, 

em Coremas, atendeu 

266 pessoas. Foram 100 

atendimentos na sexta-

-feira, mais 87 no sábado 

e outros 79 no domingo, 

entre consultas médicas 

ambulatoriais.

A produção industrial da 

Bahia, ajustada sazonal-

mente, registrou queda 

de 2,6% em comparação 

ao mês imediatamente 

anterior, após crescer de 

1,6% em janeiro. Na com-

paração com igual mês 

do ano anterior, a indús-

tria baiana assinalou de-

clínio de 1,5%. 

O governo da Bahia aca-

ba de instituir o Comi-

tê Estadual Intersetorial 

de Migrações, Apatridia 

e Refúgio (CEIMAR-Ba). 

Coordenado pela Secre-

taria de Justiça e Direitos 

Humanos (SJDH), a ins-

tância teve sua criação 

oficializada na última se-

gunda-feira (7), em ato 

realizado em Salvador.

O governo de Sergipe 

busca implementar uma 

política de ecoturismo 

por meio de diversas 

iniciativas. Uma delas é 

apoiar a criação de áreas 

protegidas. Diante disso, 

a Secretaria de Estado 

do Turismo (Setur) cele-

bra a aprovação da Lei nº 

689/2025, de 19 de março 

de 2025.

A Zona de Processamen-

to de Exportação do Piauí 

alcançou um marco ex-

pressivo nos três primei-

ros meses de 2025: foram 

exportadas 475,6 tonela-

das de cera de carnaúba, 

volume que representa 

66,05% de tudo o que foi 

enviado ao exterior em 

2024. A produção é da in-

dústria Agrocera.

A Secretaria de Estado da 

Cultura e Economia Cria-

tiva (Secult) de Alagoas 

alerta sobre a importân-

cia do cumprimento das 

orientações do Manual 

de Comunicação pelos 

proponentes dos projetos 

contemplados nos editais 

da Política Nacional Aldir 

Blanc (PNAB).

Divulgação / Samara Augusta

O jovem atleta disputa ainda a prova dos 400 metros

Paratleta do Piauí brilha 
nos 100m na Sérvia

Artesanato piauiense 
ganha destaque em Milão

O artesanato do Piauí, re-
conhecido por sua expressiva 
riqueza cultural, excelência téc-
nica e forte compromisso com 
a sustentabilidade, conquista 
uma nova e significativa vitrine 
de valorização internacional. 
Entre os dias 7 e 13 de abril, 
o estado marcará presença na 
prestigiada Semana de Design 
de Milão — uma das maiores 
e mais influentes mostras de 
design do mundo — levando 

consigo uma criação que nas-
ce do saber ancestral, da força 
criativa e do talento das artesãs 
piauienses: o tapete “Vínculo”, 
da Coleção Raízes. 

A peça será apresentada pela 
arquiteta e designer Juliana Pi-
ppi, em colaboração com a marca 
piauiense Trapos & Fiapos, espe-
cializada em tecelagem artesanal 
de alta qualidade.

O lançamento ocorrerá no 
Piloto Milano 2025, evento ofi-

cial da 5Vie Design Week, no 
espaço Le Cavallerizze — um 
antigo estábulo histórico que 
hoje integra o Museu de Ciência 
e Tecnologia de Milão. O local 
simboliza a união entre passado 
e futuro, tradição e inovação, 
conceito que também permeia a 
criação da peça exposta, tornan-
do o ambiente ideal para desta-
car o trabalho manual brasileiro 
com protagonismo.

A Coleção Raízes parte da 

ideia de que “as raízes são o ber-
ço para que se criem vínculos 
e laços duradouros”. Inspira-
do por esse princípio, o tapete 
“Vínculo” busca conectar o Sul 
e o Nordeste do Brasil por meio 
do feito à mão, estabelecendo 
pontes entre o passado e o pre-
sente, entre a tradição artesanal 
e o olhar contemporâneo do 
design brasileiro. 

A peça foi produzida em 
teares rústicos, utilizando fios 
tingidos artesanalmente em tons 
terrosos, que remetem às cores da 
terra, à ancestralidade e à identi-
dade marcante do Nordeste.

Fundada em 1984, a Tra-
pos & Fiapos é uma das mais 
respeitadas marcas brasileiras 
de tecelagem artesanal. Com 
reconhecimento nacional e in-
ternacional, a empresa tem se 
destacado pela originalidade 
e durabilidade de suas peças e 
pelo impacto positivo que pro-
move nas comunidades artesãs e 
no meio ambiente. Por meio de 
seu trabalho, a marca reafirma o 
valor da produção manual como 
um elo entre culturas, saberes e 
gerações — colocando o artesa-
nato piauiense em evidência no 
cenário global do design e forta-
lecendo a identidade cultural do 
Brasil no exterior.

A arte da Coleção Raízes será lançado na 5Vie Design Week
Ascom Sudarpi

O artesanato desenvolvido pela Trapos&Fiapos constrói pontes entre tradição e inovação
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A Câmara Intersetorial de 
Segurança Alimentar e Nu-
tricional de Alagoas (Caisan/
AL) assinou nesta terça-feira 
(8), de forma simbólica, o ter-
mo de contratação da empresa 
Fundação Sistêmica, de João 
Pessoa (PB), especializada 
para elaboração do Plano Esta-
dual de Segurança Alimentar 
e Nutricional. A solenidade 
de assinatura, na presença de 

representantes dos órgãos que 
compõem a câmara, ocorreu 
na sede da Secretaria de Esta-
do da Assistência e Desenvol-
vimento Social (Seades), e foi 
conduzida pela presidente da 
Caisan/AL, secretária Kátia 
Born. 

A consultoria, com dura-
ção de seis meses, será dividida 
em três etapas. Primeiro será 
realizado o diagnóstico de 

segurança alimentar e nutri-
cional do estado, contendo a 
história e a Estrutura Político 
Institucional Governamen-
tal, com os equipamentos e 
programas de Segurança Ali-
mentar e Nutricional (SAN), 
a estrutura sócio organizativa 
da sociedade civil e os desafios 
a serem enfrentados.

A segunda etapa terá como 
foco a criação de documento 

técnico contendo a sistema-
tização das ações de SAN ad-
vindas dos Instrumentos de 
Planejamento Orçamentários 
(PPA e LOA), da Conferência 
Estadual de SAN e de contri-
buições adicionais da Câmara. 

Por fim, a terceira etapa 
consiste na entrega do Plano 
de Segurança Alimentar e Nu-
tricional com vigência: 2024-
2027.

Alagoas quer segurança alimentar

CORREIO OPINIÃO

Por Mario Harada* 

A Inteligência Artificial 
fomenta uma logística pre-
cisa e integrada, capaz de 
prever demandas, otimizar 
estoques, reduzir custos e, 
sobretudo, aprimorar a expe-
riência do cliente com míni-
mos cliques. Transformando 
a estratégia dos negócios, a 
revolução provocada pela IA 
no supply chain deixou de 
ser apenas uma opção, mas 
sim uma necessidade para 
empresas que desejam se 
manter competitivas.

Segundo o relatório 
“The Future of the Last-Mile 
Ecosystem”, do World Eco-
nomic Forum, as entregas 
automatizadas representa-
rão, aproximadamente, 20% 
das operações logísticas glo-
bais neste ano. Isto espelha 
a necessidade do mercado 
se adequar às inovações o 
quanto antes, visando a en-
trega de soluções cada vez 
mais eficientes e alinhadas à 
experiência do cliente.

Reformulando o supply 
chain, a IA acelera e impul-
siona em direção à logística 
moderna, que se opõe ao 
método tradicional, até en-
tão fortemente dependen-
te de processos manuais, 
suscetível a erros, custosa e 
ineficiente. Neste sentido, 
essa tecnologia trouxe além 
de automação avançada, to-
madas de decisão orientadas 
por dados, tornando os pro-
cessos mais ágeis e precisos.

De fato, a implementa-
ção de sistemas baseados em 
IA depende essencialmente 
de plataformas que oferecem 
tais serviços, como Ope-
nAI, Google AI, AWS AI, 
DeepSeek, Grok, entre ou-
tras. Isto faz com que o acesso 
aos dados e a infraestrutura 
adequada para processá-los, a 
exemplo de data lakes e outras 
tecnologias de gerenciamento 
de dados, seja fundamental 
para o enriquecimento e a 
precisão das análises.

Existem diversos desa-
fios associados aos processos 
internos de operação de um 
centro de distribuição que 
podem ser otimizados por 
meio da inteligência artifi-
cial, como gestão de estoque, 
picking, movimentação de 
materiais e roteirização de 
veículos. A previsão de de-
manda, por exemplo, se be-
neficia da tecnologia ao pre-
ver de forma assertiva quanto 
de mercadoria comprar para 
um armazenamento mais 
eficaz, já considerando va-
riáveis como sazonalidade, 
mudanças comportamentais 
e fatores externos.

Inclusive, os algoritmos 
modernos de roteirização 

podem aprender padrões a 
partir de dados históricos 
usando técnicas de machi-
ne learning e deep learning. 
Isto permite prever conges-
tionamentos, ajustar rotas 
em tempo real e melhorar 
a eficiência com o tempo, 
considerando vários tipos 
de restrições como rodízios 
de veículos em regiões de-
terminadas, tamanho do au-
tomóvel ao tipo de via, entre 
outras variáveis.

Há também desafios es-
pecíficos relacionados à cul-
tura organizacional, visto 
que existe o receio de subs-
tituição de empregos. No 
entanto, de acordo com a 
pesquisa da McKinsey, o seg-
mento irá gerar de US$1,3 
a US$2 bilhões anuais nos 
próximos 20 anos graças à 
adoção da tecnologia.

Acredito que novas opor-
tunidades sempre surgem jun-
to com as inovações. Por isso, 
recomendo que os profissio-
nais que atuam em centros de 
armazenagem se especializem 
em IA aplicada ao setor, ga-
rantindo um uso estratégico 
e eficiente no contexto logís-
tico. Afinal, é notável a atual 
escassez de colaboradores ca-
pacitados nesta área.

A celeridade com que as 
tecnologias de big data e IA 
estão sendo integradas ao 
segmento reflete o potencial 
transformador dessas inova-
ções na cadeia de suprimen-
tos. Influenciando na defini-
ção da localização de novos 
centros de armazenagem, de 
acordo com os dados de con-
sumo e demanda, elas tam-
bém serão acompanhadas 
da implementação de robôs, 
sensores e IoT, garantindo 
assim maior precisão e agili-
dade aos processos internos. 
Inclusive, também é espera-
do um avanço no uso de veí-
culos autônomos, equipados 
com sistemas de roteirização 
dinâmica, com o intuito de 
otimizar entregas e reduzir 
custos operacionais.

Portanto, logística e IA se 
consolidam como uma dupla 
de sucesso no ambiente cor-
porativo. Tida como essencial 
para o futuro do segmento, a 
inteligência artificial se con-
solida anualmente como uma 
ferramenta indispensável para 
os empreendedores que dese-
jam se manter competitivos 
em um mercado cada vez 
mais exigente.

*Diretor de Tecnologia 
e Desenvolvimento da 

Mobiis, ecossistema que 
conecta soluções SaaS em 

prol da cadeia logística, 
desenvolvida a partir 

da fusão das empresas 
Pathfind e Fretefy.

Reprodução/ IA/ Meta AI

Logística e IA se consolidam como uma dupla de sucesso

O papel da 
inteligência artificial 
no futuro da logística

Exportações baianas têm 
leve aumento de 0,68%

As exportações baianas 
registraram receitas de US$ 
817,5 milhões em março, com 
acréscimo de 0,68% ante o mes-
mo mês do ano anterior.  Esse 
resultado foi influenciado pelo 
aumento dos embarques, que 
cresceram 2,2% em volume na 
comparação com igual mês de 
2024. Já os preços dos produtos 
exportados tiveram redução de 
1,5%. As importações alcança-
ram US$ 851,9 milhões, com 
alta de 2,6%.

No primeiro trimestre, as 
exportações baianas somaram 
US$ 2,48 bilhões, queda de 
3,6% na comparação com o 
primeiro trimestre de 2024. Já 
as importações somaram US$ 
2,38 bilhões, alta de 9,2%. 
Com esses resultados, a balança 
comercial do estado apresentou 
superávit de US$ 93,4 milhões, 
75,8% menor que em igual pe-
ríodo de 2024. As informações 
foram analisadas pela Superin-
tendência de Estudos Econô-
micos e Sociais da Bahia, autar-
quia vinculada à Secretaria do 
Planejamento (Seplan), a partir 
da base de dados da Secretaria 
de Comércio Exterior, do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços.

Os embarques de soja atra-

saram, mas apareceram com 
força em março, fazendo jus à 
esperada safra recorde de grãos 
do ano, o que ajudou as expor-
tações, em sua totalidade, a 
fechar com o leve aumento no 
mês. O crescimento nos em-
barques do setor foi de 13,4%, 
enquanto que o preço do grão 
caiu 13,8% em relação a março 
de 2024.

Outro segmento que con-
tribuiu para o crescimento das 
exportações no mês em análise 

foi a celulose, que somou US$ 
139,1 milhões, com aumento 
de 19% no volume embarca-
do e de 22,9% nas receitas. Os 
preços subiram 3,3% em mar-
ço, contra mesmo mês do ano 
passado.

Uma combinação de fato-
res inesperados (a paralisação 
das operações de uma indústria 
chinesa que refletiu em uma 
demanda adicional de 200 mil 
toneladas de celulose por mês e 
a valorização cambial) têm sus-

tentado aumentos consecutivos 
dos preços da celulose em 2025, 
mas incertezas quanto ao equi-
líbrio entre oferta e demanda 
e ao impacto das tarifas ameri-
canas impõem cautela para os 
próximos meses.

O desempenho de preços 
das commodities pode ser, em 
parte, compensado por volu-
mes de exportação, em alguns 
casos, mas as suas cotações, 
sujeitas ao impacto da política 
tarifária dos EUA.

Com crescimento de 2,6%, importações atingem US$ 851,9 milhões
Jean Vagner/Ascom SEI

As informações foram analisadas pela Superintendência de Estudos Econômicos 
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A Polícia Federal realizou, 
na terça-feira (8), operação para 
apurar crimes ligados ao envio 
de imagens com abuso sexual 
de menores. Um mandado foi 
cumprido na Ilha do Governa-
dor, no Rio de Janeiro, na casa 
de um jovem de 21 anos.

A ação teve início após de-
núncia de uma organização, que 
apontou a presença de arquivos 
em um grupo de mensagens. O 
material também era divulgado 
por meio da DeepWeb, segun-
do a investigação.

Foram recolhidos celular, 
computador e outros equipa-
mentos. O suspeito pode res-
ponder por crimes de posse e 
envio de conteúdo ilegal, com 
penas de mais de dez anos.

A cidade de São Paulo pas-
sou a usar um sistema remoto 
para acompanhar a situação de 
pontes e viadutos.

A tecnologia foi implantada 
em outubro de 2023 e monito-
ra, sem interrupções, 945 estru-
turas em diferentes pontos do 
município. O sistema centrali-
za imagens de satélite, vídeos, 
drones, scanner a laser e dados 
de localização.

As informações ajudam a 
detectar problemas rapidamen-
te e direcionar equipes apenas 
quando necessário, evitando 
deslocamentos desnecessários.

Membros do Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
de Transportes estiveram na 
capital para conhecer o sistema.

Abertas as inscrições para 
seleção de nutricionistas e auxi-
liares para atuação temporária 
em escolas estaduais e órgãos da 
rede pública de Minas Gerais.

A formação é para cadastro 
reserva, com possibilidade de 
atuação em várias regiões.

Os interessados devem se 
inscrever até às 17h do dia 
14/4, por meio do sistema on-
line de gestão de pessoal. É pos-
sível realizar até seis inscrições. 
O processo é voltado apenas a 
quem deseja prestar serviço de 
forma temporária.

Nutricionistas atuarão com 
planejamento alimentar, fiscali-
zação e orientação. Já os auxilia-
res prestarão apoio na limpeza e 
no preparo das refeições.

Operação da 
Polícia Federal 
na Ilha do 
Governador

Sistema 
inédito para 
monitorar 
pontes

Processo 
seletivo para 
nutricionistas 
e auxiliares

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Polícia Federal (PF) rea-
lizou operação contra a caça e 
venda ilegal de animais silves-
tres no norte do estado.

Foram cumpridos 12 man-
dados em Pedro Canário, Con-
ceição da Barra e Sooretama.

Armas, munições e carnes 
foram apreendidas. A investi-
gação apontou que os envolvi-
dos caçavam animais como ca-
pivaras, tatus e pacas, inclusive 
em áreas protegidas.

A carne será analisada para 
identificação das espécies. 
Equipamentos usados nas ações 
também foram recolhidos.

Os suspeitos poderão res-
ponder por crimes ambientais, 
porte ilegal de arma e associa-
ção criminosa.

PF apreende 
carne e 
equipamentos 
de caça ilegal

ESPÍRITO SANTO

CORREIO SUDESTE

SP lança a extensão do metrô

MG participa de encontro

ES realiza ação de fiscalização

RJ: Bombeiros atuam em 568 casos

Programa Paralímpico em Barretos

O MUVI, maior projeto de 

mobilidade urbana em 

execução em São Gon-

çalo, ganhou um novo 

atrativo para os ciclistas: 

bicicletários. Os equipa-

mentos estão sendo ins-

talados ao longo do cor-

redor expresso, e, ao fim 
das intervenções, serão 

76 unidades distribuídas 

em seis pontos diferentes. 

O objetivo é garantir que 

quem usa a ciclovia tenha 

onde prender sua bicicle-

ta com segurança. A de-

finição dos locais seguiu 
estudos técnicos específi-

cos para cada região.

“O MUVI oferece di-

versas opções para os 

usuários, como ciclovias, 

áreas arborizadas, espa-

ços de convivência e vias 

mais seguras e rápidas. E, 

se necessário, poderemos 

ampliar o número de bi-

cicletários”, destacou o 

secretário estadual das 

Cidades, Douglas Ruas. 

Com investimento supe-

rior a R$ 310 milhões, o 

MUVI é fruto de parceria 

entre a Prefeitura de São 

Gonçalo e o Governo do 

RJ. O corredor terá 18 km 

de extensão, ligando Gua-

xindiba a Neves.

O Governo de São Paulo 

iniciou, na última segun-

da-feira (7), a extensão da 

Linha 4-Amarela do me-

trô, que ligará a Estação 

Vila Sônia ao município 

de Taboão da Serra. 

O investimento pre-

visto é de R$ 3,4 bilhões. 

“Essa extensão garante 

mais acesso a serviços, 

educação e saúde com 

transporte de qualidade”, 

afirmou o governador Tar-
císio de Freitas. “Agora, o 

metrô é metropolitano: vai 

sair de São Paulo e chegar 

a Taboão”, completou. 

O projeto tem um 

novo prazo estimado de 

conclusão entre 48 e 60 

meses e deve atender 

cerca de 110 mil passagei-

ros por dia útil. 

O governador Romeu 

Zema e o vice-governador 

Mateus Simões partici-

param do 1º Encontro da 

Comunidade Operacional 

2025 da Polícia Militar de 

Minas Gerais, nesta terça-

-feira (8), na Escola de For-

mação  e Aperfeiçoamen-

to de Sargentos, em Belo 

Horizonte. Comandantes 

de várias regiões partici-

param para alinhamento 

de ações estratégicas de 

fortalecimento das ações 

de segurança em Minas.O 

governador lembrou 

que a PMMG vai comple-

tar 250 anos de serviços 

prestados aos mineiros 

e agradeceu o empenho 

dos militares para que o 

estado seja referência em 

segurança pública.

O Departamento Esta-

dual de Trânsito do Es-

pírito Santo (Detran|ES), 

por meio das gerências 

de Fiscalização (GEFIT) 

e Educação de Trânsito 

(GEDUT), realizou mais 

uma ação integrada de 

fiscalização no municí-
pio de Guarapari. A ação 

ocorreu em parceria com 

o 10º Batalhão da Polícia 

Militar, agentes de trânsi-

to da Secretaria Municipal 

de Segurança, Trânsito e 

Transporte (SMTT).A ação 

teve duração de duas ho-

ras, de 09h as 11h, na Pon-

te de Muquiçaba, situada 

à Av. Jones dos Santos 

Neves. As equipes abor-

daram 115 veículos, sendo 

80 motocicletas, 30 carros 

e 5 caminhões.

A Defesa Civil e o Corpo 

de Bombeiros do Estado 

do Rio de Janeiro atende-

ram 568 ocorrências rela-

tivas às fortes chuvas que 

atingiram diversas regi-

ões do território fluminen-

se desde sexta-feira (04). 

Os agentes atenderam 81 

vítimas, sem gravidade, e 

realizaram 313 cortes de 

árvore, 174 salvamentos 

de animais, 37 ocorrências 

de alagamentos, 18 de 

deslizamentos de terra, 

entre outros chamados. 

Para executar medidas 

de prevenção e mitigação 

nas regiões afetadas pelo 

temporal, de forma mais 

rápida, o Governo do Esta-

do criou uma força-tarefa.

O município de Barretos 

recebe entre os dias 8 e 11 

a sexta etapa do Progra-

ma de Desenvolvimen-

to Paralímpico, iniciativa 

conjunta entre as secreta-

rias estaduais de Esportes 

e dos Direitos da Pessoa 

com Deficiência. 
As aulas acontecem no 

Cemepe Derby Clube. O 

programa é voltado para 

profissionais e graduan-

dos na área de Educação 

Física e proporciona a vi-

vência teórica e prática 

de modalidades paralím-

picas. Todos os partici-

pantes que completarem 

a carga horária do curso 

recebem o certificado de 
capacitação.

Secid

Até o fim ação serão colocados 76 bicicletários

São Gonçalo (RJ) recebe 
mais de 70 bicicletários

SP: aumento no número
de transplante de órgãos

O estado de São Paulo 
apresentou crescimento no 
número de transplantes rea-
lizados no primeiro trimestre 
deste ano, em comparação 
com o mesmo período do ano 
anterior. Segundo a Central de 
Transplantes de São Paulo, da 
Secretaria de Estado da Saú-
de (SES), o maior avanço foi 
registrado no transplante de 
pâncreas, que teve um aumen-
to de 136%, passando de 11 
para 26 procedimentos.

Conforme as informações 
divulgadas pela Agência SP, 
outros transplantes também ti-
veram crescimento expressivo: 
o de coração aumentou 34% 
(de 32 para 43), o de rim subiu 
16% (de 329 para 406), o de 
pulmão registrou alta de 12% 
(de 25 para 28) e o de fígado 
cresceu 9% (de 127 para 139).

Para este ano, o Governo de 
São Paulo informou que desen-
volve ações como capacitações e 
treinamento de profissionais de 
saúde, para incentivar a doação 
de órgãos e tecidos no estado.

“Em 2024, as taxas de recu-
sa à doação de órgãos aumenta-
ram cerca de 10%, impactando 
diretamente na fila de espera, 
por isso, estamos trabalhando 
para sensibilizar e criar uma 
cultura de doação de órgãos, 
com o objetivo de salvar mais 
vidas”, coordenador da Central 
de Transplantes, Francisco de 
Assis Monteiro.

Parcerias e campanhas
Entre as ações já tomadas es-

tão o programa TransplantAR 
– Aviação Solidária, que utiliza 
aeronaves privadas para o trans-
porte gratuito de órgãos destina-
dos a transplantes, dando agili-
dade na logística de captação de 
órgãos e aumentando a chance de 
sucesso nos procedimentos. E o 
Poupatempo, onde o paciente na 
fila de espera por um transplan-
te de órgão ou tecido, consegue 
acessar a posição na fila por meio 
do aplicativo, disponível para ce-
lulares com sistema operacional 
Android e IOS.

A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) aumentou em 80% 
os valores pagos pela Tabela SUS 
Paulista para sete procedimen-
tos relacionados à captação de 
órgãos para transplantes. Entre 
os procedimentos contempla-
dos estão a topoplastia de trans-
plante de córnea, cuja remune-
ração passou de R$ 965 para R$ 
2.973,59. Já o procedimento de 
transplante cutâneo saltou de 
R$ 1.297,01 para R$ 4.215,28. 

A remuneração para o desloca-
mento de equipe profissional 
para retirada de órgãos passou 
de R$ 900 para R$ 1.620.

No Instituto do Câncer do 
Estado de São Paulo (Icesp), foi 
inaugurado o Centro de Trans-
plantes de Medula Óssea, que 
permite que o hospital passe a 
realizar este tipo de transplante. 
O investimento do Governo de 
São Paulo no equipamento foi 
de R$ 7,5 milhões. Por meio 
da iniciativa é possível realizar, 
aproximadamente, 100 trans-
plantes por ano, sem a neces-
sidade de deslocamento para 
outra unidade de atendimento.

Com ações nos meios de 
comunicação, a campanha ins-
titucional #EuSouDoador, do 
Governo de São Paulo, incen-
tivou o diálogo familiar sobre a 
doação de órgãos, estimulando 
a conscientização e o engaja-
mento da população. 

Entenda
A Central de Transplantes 

segue normas estabelecidas por 
lei para identificar os possíveis 
receptores para cada órgão de 
um doador, ou seja, tipagem 
sanguínea, dados antropomé-
tricos entre doador e receptor, 
compatibilidade genética, além 
da priorização para pacientes 
em estado grave.

Quanto aos pacientes que 
precisam do transplante, cabe 

à equipe de transplante a sua 
inscrição junto ao Sistema Es-
tadual de Transplantes de São 
Paulo, responsável por realizar 
a gestão de todo o processo de 
doação e transplante em con-
junto com o Sistema Nacional 
de Transplantes.

Como funciona a fila
Compete ao Sistema Es-

tadual de Transplantes (cen-
tral de transplantes) realizar 
a gestão do cadastro técnico 
dos potenciais receptores que 
aguardam por um transplante 
no estado de São Paulo. Todo 
paciente que necessita de um 
transplante, deverá ser ins-
crito neste cadastro por uma 
equipe transplantadora que 
realizará todo o seu acom-
panhamento durante o pré-
-transplante como também 
após o procedimento.

Além disso, a central esta-
dual de transplantes realiza a 
distribuição dos órgãos de to-
dos os doadores viabilizados, 
seguindo critérios técnicos 
definidos por lei para gerar a 
seleção dos potenciais recep-
tores aptos a receber o trans-
plante. Alguns destes critérios 
consideram: igualdade do gru-
po sanguíneo ABO seguido de 
compatibilidade; o tempo de 
inscrição do receptor (classifi-
cação por ordem cronológica 
de inscrição); relação antropo-

métricas (como peso e altura) 
entre doador e receptor e, para 
casos graves, com risco emi-
nente de morte, situações de 
priorização.

A legislação estabelece vá-
rios critérios para priorizar o 
paciente que estiver mais grave, 
por exemplo, no caso do cora-
ção, uma pessoa que tem difi-
culdade de andar, fica cansado, 
precisa tomar medicamento na 
veia 24 horas por dia, necessi-
tando estar internada para a ad-
ministração deste medicamen-
to, para ajudar o coração a bater 
mais forte, está elegível ao crité-
rio de priorização – essa pessoa 
é mais grave do que aquela que 
está esperando em casa.

A equipe técnica respon-
sável pelo paciente submete 
à central de transplante toda 
documentação que comprove 
o estado de gravidade do po-
tencial receptor, para que este 
caso seja avaliado pela câmara 
técnica, que é um colegiado 
formado por médicos das prin-
cipais equipes transplantado-
ras que vão avaliar a situação. 
Naqueles casos cujo transplan-
te ocorreu sob priorização, o 
prontuário do paciente é audi-
tado após o transplante.

É importante lembrar que 
cada estado possui a sua pró-
pria lista de espera e nenhum 
paciente pode estar inscrito em 
duas listas de estados diferentes.

Operação com pâncreas registrou um aumento de 136%
Divulgação/Governo de SP

Transplantes como o de coração e rim também tiveram crescimento expressivo
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O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior se reuniu na ter-
ça com o presidente do Google 
Cloud para a América Latina, 
Eduardo López, durante a via-
gem oficial aos Estados Unidos. 
O encontro, que ocorreu em 
Las Vegas (Nevada), teve como 
objetivo fortalecer as parcerias 
entre o Governo do Estado e a 
gigante global de tecnologia e 
ampliar o escopo das coopera-
ções, principalmente para uso 
de Inteligência Artificial para 
melhorar serviços e processos.

O Google Cloud é uma 
plataforma de serviços em nu-
vem oferecida pelo Google que 
permite a empresas e desenvol-
vedores criarem, hospedarem e 
escalarem aplicações. 

A Defesa Civil do estado do 
Rio Grande do Sul atualizou o 
Aviso Meteorológico emitido 
no último domingo (6/4), am-
pliando a área para qual há pre-
visão de chuva forte, volumosa 
e persistente, com descargas 
elétricas. 

Partes do Sul, da Costa 
Doce e todo o Litoral foram 
categorizados com nível verme-
lho de alerta (status severo), ao 
passo que  agora passaram para 
categoria alerta vermelho (sta-
tus severo). 

Outras áreas do Sul, da Cos-
ta Doce e da Região Metropo-
litana de Porto Alegre ainda 
se mantêm no nível laranja de 
alerta. As rajadas de vento po-
dem chegar a 90 km/h.

Um levantamento da Secre-
taria de Estado da Saúde do Pa-
raná (Sesa) mostra que 85.934 
vacinas contra a gripe foram 
aplicadas no Paraná em apenas 
uma semana. 

A Campanha Nacional de 
Imunização contra a Influenza 
deste ano foi adiantada no Es-
tado e iniciou na última terça-
-feira, dia 1º de abril. No Brasil 
ela começou na segunda.

O público-alvo para a vaci-
nação da gripe no Paraná é de 
4.931.410 pessoas. A meta esti-
pulada pelo Ministério da Saú-
de é atingir, pelo menos, 90% 
de cada um dos grupos priori-
tários para vacinação de roti-
na contra influenza, são eles: 
crianças, gestantes e idosos. 

Ratinho Junior 
se reúne com 
presidente do 
Google Cloud

Defesa Civil 
estadual alerta 
para chuvas 
fortes

Paraná 
imunizou 85 
mil pessoas 
contra a gripe

PR RS PR

Foi publicado nesta terça-
-feira (8/4), no Diário Oficial 
do Estado (DOE), o Decreto 
58.095 que institui importan-
tes mudanças na estrutura or-
ganizacional da Polícia Civil. 
O documento altera o Decreto 
54.406, de 13 de dezembro de 
2018, que aprova o Regimento 
Interno da Polícia Civil. 

Para detalhar as principais 
alterações, a Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP) realizou 
uma coletiva de imprensa nes-
ta terça-feira (8/4), na sede da 
pasta, em Porto Alegre. 

Participaram da coletiva o 
chefe de Polícia, delegado Fer-
nando Sodré, e os delegados 
que assumirão os novos depar-
tamentos criados.

Polícia Civil 
passa a ter 
nova estrutura 
organizacional

RS
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Hospital Santa Isabel

Fortalecimento da agricultura

Mais sete viaturas semiblindadas

Seminário de Proteção e Defesa Civil

Segurança em trilhas

Santa Catarina enfren-

ta dias instabilidade, es-

pecialmente no Litoral e 

áreas próximas, com perí-

odos de chuva frequente. 

Segundo o Centro de Mo-

nitoramento da Proteção 

e Defesa Civil, sistemas de 

baixa pressão manterão o 

tempo chuvoso, aumen-

tando os riscos de alaga-

mentos e enxurradas no 

Meio-Oeste, Vale do Ita-

jaí e, principalmente, nas 

áreas litorâneas.

A chuva será mais inten-

sa no Litoral e áreas próxi-

mas, ocorrendo principal-

mente em dois momentos: 

o primeiro até a noite de 

terça-feira, 8, podendo vir 

acompanhada de trovoa-

das e pancadas fortes em 

alguns momentos. O se-

gundo momento de mais 

atenção será a partir da noi-

te de quarta-feira, 9, quan-

do a chuva volta a ganhar 

força e se torna persistente 

até o fim da semana. Dian-

te desse cenário, a Proteção 

e Defesa Civil alerta para 

risco alto de alagamentos e 

enxurradas nessas regiões. 

Com isso, nos próximos 

dias a população deve ficar 
atenta às atualizações dos 

órgãos oficiais.

O secretário de Estado da 

Saúde, Diogo Demarchi, 

assinou na noite desta se-

gunda-feira, 7, em Blume-

nau, um convênio de R$ 

12 milhões com o Hospital 

Santa Isabel. O pagamen-

to será realizado em 12 

parcelas ao longo de um 

ano, para apoiar, ainda 

mais, o funcionamento da 

instituição que é referên-

cia estadual em algumas 

especialidades. 

A autorização foi ofi-

cializada durante o tra-

dicional Jantar da Asso-

ciação dos Amigos do 

Hospital Santa Isabel 

(Amabel), evento voltado 

à arrecadação de recur-

sos para a instituição.

O Governo do Estado 

tem realizado entregas 

significativas de imple-

mentos agrícolas para 

fortalecer a agricultura 

em Santa Catarina. 

Nesta terça-feira, 8, 

foram entregues 16 equi-

pamentos, durante sole-

nidade na secretaria de 

Estado da Agricultura e 

Pecuária (SAR), em Floria-

nópolis, que contou com 

a presença do governador 

Jorginho Mello, do secre-

tário de Estado da Agri-

cultura e Pecuária, Carlos 

Chiodini, de autoridades 

e prefeitos beneficiados 
com a entrega. 

O investimento total é 

de R$ 867,6 mil, recursos 

de emendas parlamenta-

res federais e estaduais.

A vice-governadora Ma-

rilisa Boehm e o dele-

gado-geral da Polícia 

Civil de Santa Catarina 

(PCSC), Ulisses Gabriel, 

entregaram nesta ter-

ça-feira, 8, de mais sete 

viaturas blindadas, com 

custo individual de R$ 

348.600,00, totalizando, 

apenas nesta entrega, 

um investimento avalia-

do em R$ 3,2 milhões.

As viaturas foram re-

passadas para a DRP de 

Palhoça; quatro para a Di-

retoria Estadual de Inves-

tigações Criminais (DEIC); 

e duas para a Coordena-

doria de Operações e Re-

cursos Especiais (CORE). 

Um ônibus foi entre-

gue para atender as ne-

cessidades da Acadepol.

Blumenau sediou nesta 

terça-feira, 8, a terceira 

edição do Seminário  de 

Proteção e Defesa Civil 

da terceira mesorregião 

do estado. 

O evento contou com 

a presença de mais de 

200 participantes, incluin-

do representantes de 60 

municípios do estado, re-

forçando a importância 

da troca de experiências 

e do alinhamento de es-

tratégias para a gestão de 

riscos e desastres em San-

ta Catarina.

A abertura do semi-

nário foi conduzida pelo 

secretário de Estado da 

Proteção e Defesa Civil de 

Santa Catarina, Mário Hil-

debrandt, que apresentou 

as diretrizes da pasta.

Com o objetivo de cons-

cientizar a população so-

bre os principais cuidados 

ao fazer trilhas, o Corpo de 

Bombeiros Militar de San-

ta Catarina (CBMSC) lança 

uma cartilha educativa, 

disponível para consul-

ta online e também em 

versão impressa, que será 

distribuída em eventos 

e palestras promovidos 

pela corporação.

A iniciativa reúne 

orientações simples e ob-

jetivas para quem pratica 

essa atividade de lazer, 

com foco na prevenção 

de acidentes e na preser-

vação do meio ambiente. 

O material está dividido 

em dois documentos.

 Ricardo Wolffenbuttel/Arquivo/Secom

Maior risco deve ir até o fim de semana

Chuva intensa coloca regiões 
litorâneas de SC em alerta

Fundo de R$ 100 mi investe 
em startups da Região Sul

Com foco em startups que 
desenvolvem soluções para em-
presas (B2B) e atuação exclu-
siva no Sul do Brasil, foi apre-
sentado nesta terça-feira (8/4), 
o Fundo de Investimentos em 
Participações (FIP) Sul Ventu-
res, que prevê captar um total 
de R$ 100 milhões até o final 
deste ano. Voltado a empresas 
em estágios iniciais de cres-
cimento e com operação nos 
estados do Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e Paraná, o fun-
do tem entre os cotistas a parti-
cipação do Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE) e do Badesul – 
agência de fomento vinculada à 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec).

Liderado pela gestora Pri-
mus Ventures, o projeto prio-
rizará setores como fintech, 
retailtech, insurtech, healthte-
ch, IoT, indústria 4.0, agritech, 
energia e IT infrastructure. A 
seleção de startups será feita 
de forma contínua a partir do 
segundo semestre de 2025 e 
os primeiros cotistas foram co-
nhecidos durante evento reali-
zado no Instituto Caldeira.

“Apoiar o ecossistema de 
inovação é uma decisão estra-
tégica no sentido de ampliar a 

produtividade em toda a região 
Sul do país. Somos referência 
em termos de financiamento 
para o setor, mas igualmente 
apostamos alto em startups que 
farão a diferença no mercado, 
através de programa próprio de 
aceleração e em parcerias com 
outros agentes em fundos de 
investimento”, destacou o dire-
tor de Planejamento do BRDE, 
Leonardo Busatto. A seleção 
de startups será feita de forma 
contínua a partir do segundo 

semestre de 2025.
Para o Badesul, a partici-

pação como cotista do fundo 
reafirma o compromisso em 
fomentar a inovação no Rio 
Grande do Sul – Estado onde 
está previsto o aporte de 30 a 
40% do capital. “O Badesul 
tem sido um parceiro de ini-
ciativas que impulsionam o 
crescimento do ecossistema 
de inovação gaúcho. Estamos 
muito entusiasmados com o 
apoio a este fundo, que reúne 

empresas com produtos va-
lidados, alto potencial de ex-
pansão e capacidade de gerar 
progresso e desenvolvimento 
para o nosso Estado”, comen-
tou o presidente do Badesul, 
Claudio Gastal.

Com aportes que variam 
de R$ 500 mil a R$ 10 milhões 
por startup — incluindo fol-
low-ons —, a Primus Ventures 
pretende realizar entre 15 e 20 
investimentos ao longo do ciclo 
do fundo. 

Sul Ventures mira empresas inovadoras do RS, SC e PR
Christian Spessato/Ascom Badesul

Investimento é voltado para empresas em estágios iniciais de crescimento 

O Paraná registrou o maior 
avanço em cobertura de inter-
net em áreas rurais no Brasil 
no último ano, segundo dados 
da Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel). Entre ju-
nho de 2023 e junho de 2024 – 
período com a atualização mais 
completa da Anatel – o Estado 
saltou de 51,73% para 62,21% 
de área coberta, um crescimen-
to de 9,48 pontos percentuais, 
o maior do País. Espírito San-
to (8,7 pp no período), Minas 
Gerais (7,3 pp), Rio Grande do 
Norte (7 pp) e Santa Catarina 
(6,7 pp) completam o top 5 das 
evoluções.

O avanço é resultado do 
programa Conectividade Rural 
do Governo do Estado, coor-
denado pela Secretaria da Ino-
vação e Inteligência Artificial 
(SEIA), com participação de 17 
órgãos públicos, 15 empresas 
privadas (incluindo operadoras 
e empresas de tecnologia) e seis 
entidades da sociedade civil.

O projeto é composto por 
15 ações de curto, médio e lon-
go prazos, incluindo estudos 

sobre parcerias público-priva-
das com empresas de telecomu-
nicações, instalação de torres 
através de crédito de ICMS 
com operadoras, redução do 
aluguel de postes, além de tes-
tes de conexão via satélite em 
áreas remotas.

O Paraná possui uma área 
territorial de 199 mil quilô-
metros quadrados, dos quais 
aproximadamente apenas 4 
mil quilômetros quadrados 
correspondem a zonas urba-
nas, enquanto os demais 195 
mil quilômetros quadrados 

compreendem áreas rurais. É 
o sétimo com melhor conexão 
nacional no campo.

O objetivo do plano é ga-
rantir conectividade para todo 
o campo paranaense, benefi-
ciando desde grandes agroin-
dústrias até pequenos produ-
tores familiares, comunidades 
tradicionais, escolas do interior 
e populações ribeirinhas, in-
cluindo regiões de difícil acesso 
devido a características geográ-
ficas desafiadoras.

O secretário da Inovação 
e Inteligência Artificial, Alex 

Canziani, apresentou os dados 
na reunião do grupo de trabalho 
do projeto nesta terça-feira (8), 
na sede da Ocepar, em Curitiba. 
Canziani explica que a meta é 
conectar 100% da área rural do 
Estado até o final de 2026.

“Temos várias frentes de 
trabalho, juntamente com as 
cooperativas, operadoras, As-
sembleia Legislativa, e diversos 
órgãos do governo para ampliar 
ainda mais o acesso à internet 
em regiões que nunca tiveram 
conexão. Isso significa maior 
qualidade de vida para quem 
mora no campo, mais rentabili-
dade para o setor do agronegó-
cio, e maior desenvolvimento 
do Paraná”, afirma.

Para acelerar a expansão, o 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria da Fazenda (Sefa), 
liberou as empresas de tele-
comunicação para utilizarem 
créditos acumulados de ICMS 
disponíveis no Sistema de Con-
trole da Transferência e Utili-
zação de Créditos Acumulados 
(Siscred) da Receita Estadual 
do Paraná. 

PR avança em conectividade rural
Ari Dias/AEN

Paraná é o estado que mais avançou, segundo Anatel
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